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i h U i L • ft L r r r» e f O H * " 

DE DA PROVINCIA DE MADÎ^ID 
ADVERTENCIA OFICIAL 

L»Bleyes,órdenes y anuncio» qno hayan do innorts-r-
• • en los BoL&Ti5k8oriciAt.Bs so han de mandar a l Jefe 
Político respectivo, por ouyo conducto se pasaran L loo 
Bditoresde los mencionadosperiódioos. 

{Real orden rfe 6 d* Abril dt 1889 . ) 

• e i n h l l r a t o i l o » loa d i a a , e x c e p t o l o a d o m í n e o s 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN ADVEHTKKCIA EDITORIAL 

Las disposiciones de l a s Autoridades, excertolt-aór» 
Kn esta capital, llevado a domicilio, 2 6 0 pesetas mensuales anticipadas; • «ean a instancia de parte no pobre, «o insertaran «>' ctal» 

fuera de ella, 8 * 5 0 al mes, 9 al trimestre, 1 8 al semestre y 2 8 ' 6 0 per un año. monte» asimismo cualquier anuncio concerniente al aer-
11 vicio nacional que dimane de las mismas, pero l a s de Se admiten susoripoionos en Madrid, en la Administración del B O U T Í W , 

pléyade Santiago, 2.—Fuera de esta capital, directamente por mediodooarta 
a la Administración, con inclusión del importe del tiempo de abono en tim* 

,\ brosmóvi les . ! 
interés particular paparán óOeentimos lépesete, por «a-
dal inea deinserc ión. 

Hasser« • n e l l o » • e e s i l t u o . de p o e t e 

Paute Oficial 
iri!' ' I ' 1 . ' ' 7 , » > tll> 10T'«rryr.''»f "V.OTlA | 

Presidencia del Consejo de Ministros 
SS. M M . el REY y la REINA 

Regente (Q. D. Q-.) y Augusta 
Real Familia, continúan en esta 
Corte sin novedad en su impor
tante salud. 

S u s c r i p c i ó n nacionalYolnntarlapa
ra atender al fomento de la H a r i 
n a y gastos de la guerra . 

• 

P u s . í'4nlí. 

Recaudación anterior. 1 7 . 3 0 1 . 4 1 5 7 5 

La J u n t a central por e l 
Cónsul d e E s p a ñ a on 
Zurich (Suiza): 

Un, c h e q u e de 
f r a n o o s 
1.777, á 67 
por 100 2 . 9 6 7 59 

í d e m i d . de 
2.446'35, á 6 7 
por 100 4 . 0 8 5 4 0 

U n c u p ó n 
amort i zab l e 
4 por 100, d e 
250 pese tas , 
tr imestre l . ° 
de Ju l io de l 
9b, con baja 
del 6 por 100 
y se l los . (Se 
g ú n r e l a 
ción) 234 7 0 

La m i s m a J u n t a , por el 
Ministro P l e n i p o t e n c i a 
rio d e S. M. en Stockol-
mo (Suec ia y Noruega) : 

U n a letra d e f r a n o o s 
1.247'74, a 67 por 100. 
( S e g ú n re lac ión) 

7 . 2 8 7 69 

2 . 0 3 3 71 

Ingresado hasta hoy en el 
Banco de España 1 7 . 3 1 0 . 7 8 7 15 

ídem id. id. en las pro -
vincias 8 . 9 7 3 . 7 2 0 22 

T O T A L O K N E B A L 2 6 . 2 8 4 . 5 0 7 37 

(Se continuará.) 

S u s c r i p c i ó n n a c i o u a l v o l u n t a r i a a b i e r t a 
e n e l C o n s u l a d o d e E s p a ñ a en Z u 
r i c h . 

Frenóos 

M. B o d m e r d e Mural, Zur ioh . 500 
Cari See l i g , j un, Ídem 25 

F r , n c o * 

J u a n Knoeffel , ídem 5 
Miguel Vida l , ídem 2 0 
P e d r o Carreras í d e m 25 
J a i m e Carreras , i d e m 5 
J o s e S a n s , ídem 5 
J a i m e Cervera , í d e m 6 
J o s é Cortinas , idem 2 5 
Rafael Marti, í d e m 2 0 
J n a n S a g a r ó , í d e m 10 
Casiano Costal , í d e m 10 
R a m ó n Ba l l e s ta , í d e m 50 
Isidro Bech , í d e m 5 
J u l i á n Mir, í d e m 50 
Manuel L a u r o . ídem 5 
F . B. , í d e m 2 0 
A n g e l Soler, I l o r g e n 15 
J o a n G a y e n , Winter thu 40 
J o a q u í n S a g a r ó , W y l 50 
J o s é Cardoner, Bern 200 
Ismael Rigo l , í d e m 25 
Lorenzo Moret, i d e m 10 
T e r e s a Barrot , í d e m 2 0 
W . K a i s e r , j r . , M u e s m a l t e . . . . 100 
J u a n B a s e g o d a , D e l e m o n t . . . . 60 
Josó Monner, L a n g e n t h a l . . . . 2 0 
José P a i g v e n t o s , ídem 2 0 
Carlos Soler, In ter laken 50 
J u a n Borba, Meyr ingen 5 
Manuel Vid ie l la , Aarau 200 
F r a n c i s c o R i v a s M ö l l n s , 

i d e m 10 
F r a n c i s c o Monnea , Zofln -

g e n 100 
A b b é Spe i se , F r e i b a r g 6 0 
Capel lán Kre ienbübl , W o -

l lerau 10 
J o s é Marti , Solothurn 100 
Juan Vida l , ídem 10 
Mariano Ferré , ídem 10 
Freder i co Poch, Otten 2 5 
J u a n B ima , í d e m 6 
Martin A l b a r e d a , i d e m 6 
Isidro Pons , B e r e n d i n g u e n . . . 10 
J u a n M a s a r e n , í d e m 4 
F r a n c i s c o Llopart , L u z e r n . . . 100 
P e d r o A rasa, í d e m 2 0 
J a i m e S a g a r ó , ídem.' . 2 0 
Pedro Monner. Sursee 100 
Mateo Cannela? y Pon , í d e m . . 10 
J o s e f a C a ñ a m e r a s de Monner , 

í d e m 10 
P a s c u a l Cabré, Pratte ln 100 
Vicente Raurich . Zurich ( p a 

ra la Marina, .15 
J o s é Riba y Ba lce l l s , G r e n -

c h e (para la Cruz R o í a ) . . . . 100 
R a m ó n F a b r e s , í d e m ( í d e m ) . . 10 
Luis L a o a s a F o n t , í d e m 

( ídem) ., 10 
Sel lares y Ribes , A a r b e r g 

( idem) 20 

Total 2 . 4 5 4 

D. Manuel d e Soto, Cónsul d e 
E s p a ñ a en Zurich (en un 
oupón d e la D e u d a a m o r t i -
z a b l e del 4 por 100), p e s e 
tas 

| S u s c r i p c i ó n n a c i o n a l v o l u n t a r i a a b i e r 
t a e n e l V i c e c o n s u l a d o d e E s p a ñ a e n 
B a s i l o a 

Trancos 
Mr. Rod . T o m m a n , V i c e c ó n 

sul de E s p a ñ a 100 
D. Juan Gusifli , o o m e r o i a n t e . 4 0 

Total 140 

En fecha d e h o y , este importe d e 140 
franco fué remit ido al Consulado de E s 
p a ñ a en Zurich . 

S u s c r i p c i ó n n a c i o n a l v o l u n t a r i a a b i e r 
t a e n e l C o n s u l a d o d o E s p a ñ a e n G i 
n e b r a . 

Franco» 
D. E n r i q u e S p a h l i n g e r y fami

l ia , Cónsul d e E s p a ñ a 100 
Sres M. Bosch y C * 100 
L a Asooiaoión de la colonia 

e spaño la de Ginebra 440 
D . Luis y Carlos T r u y a s 150 

Sebast ián Serra 100 
J o a q u i n Suñer 2 0 
Nicanor Mendoza 2 0 
F e r n a n d o Duro 2 0 
J . Margar!t 2 0 
Emil io Per iés 2 0 

Dol ía Carolina M a r c o d e P e r i é s 10 
D. F e r m í n Garra lda 15 

J u a n Col» 6 
Sr. Beaumadié 10 
D. Adolfo R i t twagen 6 
Sra . B l a n o - S a n z 2 0 
D. Antonio P a g é s 50 

J a i m e Ventos Bosoh 3 0 
8 r e s . F l e g e n h e i m e r y C . * . . . . 200 
D. T o m á s Ber trán 5 

Miguel Bosch 3 0 
Sr. Dunant , hijo 3 
D. Enr ique Alpuente 2 0 
Sr. Dunant , padre 20 

250 

Total 1 . 413 

L i s t a d e l o r e c a u d a d o e n e l V i c e c o n s u -
d o de E s p a ñ a e n Saint Gal l 

Francos 
Osear Zoll ikofer, V i c e c ó n s u l . . 100 
M a n i r í a n Granol leras 50 
J u a n V e r g é s Lutz 3 0 
M. Comes 5 0 

Total, 230 

R e l a c i ó n d e las sonoros q u e h a n a d q u i 
r i d o l o c a l i d a d e s para la c o r r i d a pa
t r í s t i c a o r g a n i z a d a por la E x c e l e n t í 
s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d o M a 
d r i d , y c a n t i d a d e s q u e e n t r e g a r o n . 

Ptas. Cents. 
Suma anterior 133 .049 

D . Pedro Puig 42 
T . J . F e r n á n d e z 28 
A. Garc ía 42 

D . P e d r o P u i g 
J a i m e B e l t r á n . . . . 
Victor de Ve la8co . 
José J i m é n e z 
J o s é R o d r í g u e z 
Pab lo Medina '.... 
F u l g e n o i o 
Emil io Mon 
Carlos Santos 
J u a n A g u i l a r . 
Antonio Bermúdez 
S . Ve lázquez 
Pedro Avel lán * . 
J e s ú s Valle 
F é l i x R a m o s 
F e r n a n d o Alvarez 
O . S . B . . . 
J u l i á n de Laoer 
J . López 
P e d r o Marcos Moreno 
Fermín S á e n z 
J o s é F e r n á n d e z 

Marqués de S a n t a María del 
Vi l lar 

D . Román Romero 
S r . Argue l les 
D . F é l i x N a v a r r o -

J u a n Píhi l la 
J . Rodr igo ; 
F e r m í n González 
J . C a s t i l l o . . . . . 
M. Garrido .-
J . María Linazeroso 

S r . S i n f o r i a n o . . . . 
D . J o s é I r i g o y e n . 

J . Gandóh 
Doctor Ovi la 
D . Antonio C a n d e n a s 

Anton io Agui lar 
P e d r o P á c h e s 

U n patriota 
S r . Arcos 
D . Seoundino A m i g o 

F e l i p e Martínez 
Carlos V e r g a r a 

Sr . Carbonel l 
D . J . Cadalso 

F u l g e n o i o L ó p e z 
M a r q u é s d e Sant í l lana 
D . E n r i q u e B r u n 

L . E 
S r . Ministro d e Estado 
D . F r a n c i s c o Bel trán 

N a t a l i o R i v a s 
E n r i q u e Garc ía 

U n art ista 
S r . Pas tor 
D . A . G ó m e z 

Braul io S a n t a m a r í a 
Antonio Vedia * . 
F e r n a n d o Rico 
Adrián S á n c h e z 
J o s é Muñoz 

" Norb'erto S i lva 
Antonio Carbonel l 
Antonio López 
Antón Gonzá lez 
Franc i sco Moreno P e r e a . . 
Eduardo F e d e r i c o 
E s t e b a n Garc ía T o r r e s . . . 

Ceat. 

143 
4 5 
12 
30 
45 
15 
2 0 
30 
6 0 
56 
14 
15 
5 0 
40 
16 
30 
28 
3 0 
4 5 
7 5 
30 
58 

51 
16 
30 

i| 
512 

2 0 

15 
62 
4 0 
4 0 
25 
40 
48 
60 
4 8 
6 0 
24 
32 

600 
600 
500 
500 

15 
3 0 0 

75 
2 5 
12 
12 
36 

100 
46 
15 
34 
14 
2 4 
12 

7 
12 

6 
12 
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P u s . Cents. 

D. Justo R o d r í g u e z 66 
Manuel P a l o m e q u e 8 0 
Pascua l T a r a n o ó n 12 
César Suarez 7 
J o s é C a s a s a m p e r e 2S 
Fraao i sco h e l g a d o 
Victor H e r r e r o i . . 2 $ 
J . Antonio P ó r e í 2 1 
J o s é Garc ía N a v a r r o 15 
Mariano G a r c í a l í 
I n g e n i o Cheoá . 13 
J o t e R o d r í g u e z 7 
J o s é S i l v a 11 
J o a q u í n Moreno 7 
Sant iago P é r e z 28 
Emil io Rever ter 6 
J u a n Arnaldo 14 
Antonio Vi la 21 
Bonifacio Alberqui l la 6 
Manuel R i v e r a fi 
Casto Garc ía Lorenzo 6 0 

D. Saturnino Brea 2 0 
U n desconoc ido 2 5 
D. Miguel Llórente 16 

Sant iago Sánchez 15 
José López 18 
Franc i sco A l v a r e s 18 
N . López 4 
Paul ino Ruizo 12 
H e r m e n e g i l d o C a s a d o . . . . &• 
E n s e b i o Valdéa 26 
J u l i o Capil la 2 2 
Lorenzo Li l lo 22 
Cesáreo H e r n á n d e z ( E s p a . 

flolito) 2 4 
J o s é d e la P r e s a 82 
Luis López P o s 22 
Estanis lao F e r n á n d e z fi 
Ju l io J i m é n e z . 9 
J o s é Sierra 6 
I g n a c i o Belmente 17 

' L u i s Monasterio 9 
Jac in to Soriano 2 0 
Manuel R a m í r e z 24 
Florentino T o r r a d o 8 
Manuel Rivera 7 
Manuel G a r d a 14 
Rafae l Moreno 7 
J o s é Val lcorba JO 
Antonio López Río 24 
S a n t i a g o Bello 24 
Miguel Tora l l i 
Marcelo Moro 24 
Miguel Cabal lero 2 5 
José García 7 
F e l i p e Solano y V á z q u e z . 7 
L o r e n z o TerrascoBa 4 
Emilio Mo 6 
J u a n Soto y A g u a d o 7 
Emil io R o d r í g u e z . 18 
Antonio Rubio López 24 
R a m ó n L a g u n a 2 0 
J. Díaz 
P e d r o N a v a r r o 7 
Ricardo R i v a s 22 
T i b u r e i o Gonzá lez 6 
Manuel Díaz F e r n á n d e z . . 26 
F e r n a n d o F e r n á n d e z 2 0 
Is idro Redondo 24 
Gregorio Gil 24 
Joaquín EBquivel 18 

JoséJMaría García 18 
iobustiano F e r n á n d e z , . . . t 8 ¿uan R. de V e r g e z 11 

abas d e la P e ñ a 2 4 
Á n g e l P a r d o 6 
fclías V a r a 24 
Antonio Ferrer 24 
Ernesto Morales 22 
E u g e n i o Checa 
F e r n a n d o Pérez de Camino 22 
Bernardo Pardal 27 
T o m á s Garcés 15 
V i c e n t e Montó 40 
Aqui l ino Garrido 21 
R a m ó n Gómez 22 
Manuel del Cid 24 
R a m ó n López 
José R 1¡> 
Is idoro P e l á e z 12 
Berapio Martínez 6 
Enr ique Medina 
Á n g e l C e p e d a « 
Emil io S á n c h e z 

Suma y sigue 139753 

(Se continuará) 

{Gaceta TJ Agoit* 98.) 

Qobiemo Civil. 
Ferrocarriles 

Hallándose depositados hace más de un 
• ñ o en los almacene* que en esta Corte 
tiene e s t a b l e c i d o ! la Compañía de los fe

rrocarriles de Madrid i C á c e r e s y Portegaf, 
Varios efectos que no han sido retirados 
por sus d u e l o s , se les invita por medie d?I 
presente anuncio, S fin de que enel plazo 
de treinta días se presenten á recogerlos^ 
en la inteligencia de que si dejasen de ha

cerlo, se procederá á su venta en pública 
subasta, según está prevenido en el art. 181 
del Reglamento de policía de Ferrocarriles 
de 8 de Septiembre de 1878 y Real orden 
de i . ° de Abril de 1867, á cuyo efecto se 
ha señalado el día 29 del próximo mis de 
Septiembre y hora de las diez de la maña

na, para l levar á cabo dicho acto en el lo

cal destinado al efecto en la estación de 
las Delicias. 

Lo que se anuncia al público para su 
conocimiento y efectos correspondientes, 
pudiendo las personas que deseen intere

sarse en dicha subasta, pasar a ver los 
efectos que deben venderse los tres días 
antes del señalado para su enajenación. 

Madrid 16 de Agosto de i8o8. = El G o 

bernador, Alberto Aguilera. 

Hallándose depositados kace más de 
me aire*, en los almacenes que en esta Corte 
nene establecidos la Compañía de los fe

rrocarriles de Madrid á Zaragoza y á Ali

cante, varios efectos que no han sido ret i 

rados por sus dueños, se les invita por m e 

dio del presento anuncio, á fin de que en 
el plazo de treinta días, se presenten á re 

cogerlas, en la inteligencia de que si d e j a 

sen de hacerlo, se procederá á su venta en 
pública subasta, según está prevenido en el 
art. 181 del Reglamente* de policía de F e 

rrocarriles de 8 de Septiembre de 1878 y 
Real orden de r.° de Abril de ¡867, á cuyo 
efecto se ha señalado el día 30 de Septiem

bre próximo y hora de las onee de la ma

ñane, para llevar á cabo dicho acto, en el 
local destinado al efecto en ta estación de 
Atocha. 

Le que se anuncia al público para su c o 

nocimiento y efectos correspondientes, pu

diendo las personas que deseco interesarse 
en dicha subasta pasar á ver los efectos 
que deben venderse los tres días antes del 
señalado para su enajenación. 

Madrid a» de Agosto de 1 8 9 8 . = E i G o 

bernador, Alberto Aguilera. 

— — 
Minas 

En el expediente de registro núm. 421 
de la mina de hierro titulada Conchita, sita 
en término de Rozas de Puerto Real, se 
ha dictado con esta fecha el siguiente 

Decreto.—Visto el contenido de la presen

te instancia en la que D. Dionisio. Fritsch. 
Registrador de la mina Conchita, sita en 
término de Rozas de Puerto Real , haca 
constar que desiste de la prosecución de su 
expediente , se declara con esta fecha can

celado el mismo, y franco y registrable el 
terreno solicitado. 

Lo que se hace público en este periódico 
oficial, en cumplimiento de lo prevenido 
en las disposiciones vigentes. 

Madrid 4 d e Agosto d e i 8 9 $ . = Ei Go 
bernador, A. Aguilera. 

3 7 4 — 3 5 1 . 

Administración iz Hacienda 
de la provincia de ]\fladrfd 

Negociado de monopolios 

L a J u n t a cdmfrtfstratira o e l e b r a d a el 
d i * 4 del actual para v e r y fallar los e x 

pedientes por contrabando de tabacos i n 

coados contra D. Jul io Vil lar , D. J o s * 
García , D. J u l i á n Baraja, I). Martin 
L u e n g o , D. F é l i x Bouiere, Dofl* Doloro» 
Mart ínez y D. Mariano G a r c í a , acordó 
dec larar el comiso del tabaco a p r e h e n d i 

do y q u e los referidos señores no han in

oarr ido en pena personal . 
Lo q u e se l e s c o m u n i c a por el presen

te , advir t i éndo les q u e contra lo resue l to 
solo pueden interponer recurso o o n t c n 

0ÍO8O adminis trat ivo a n t e dicho T r i b u 

nal , en el plazo d e tres meses , á contar 
d e s d e el día s igu ien te al en q u e se p u 

bl ique este a n u n c i o en los periódicos ofi

c ia les . 
Madrid 2 0 d e Agosto d e 1898 El a d 

ministrador de Hacienda , Antonio A l 

v a r e a . 8 7 5 .  8 6 4 . 

Tesorería de Hacienda 
d e l a p r o v i n c i a de Jffadvfél 

S e h a c e saber á los c o n t r i b u y e n t e s d e 
los pueblos de esta provinc ia q u e al final 
s e o i t a n y t ienen sol icitado ant ic ipar l a s 
cuotas que les corresponden por el p r i 

m e r trimestre del corriente e jerc ic io , q u e 
q u e d a abierto el eobro de la* m i s m a s de 
once á una de la tarde de ios días 25, 2 6 y 27 
del corriente m e s , debiendo adver t i r l e s , 
que d e no verificar el i n g r e s o dentro del 
plazo señalado, incurrirán en el r e c a r g o 
del 5 por 100 que p r e v i e n e la Ins t rucc ión 
v i g e n t e . 

Barajas 
T o r r e l a g u n a 
T o r r e m o c b a 
Reduef ia 
San Fernando 
Costada 
Pinto 
Bnítrago 
Móstoles 
Moraleja 
L e g a n é s 
Arroyomolinoa 
Carabanctiel Alio 
í d e m bajo 
Getafe 
Ribas de J a rara a 
Gbozas de la S i e r r a 
Manzanares el R«;al. 
Madrid 22 d e Agosto de 1808.— El T e 

sorero de H a c i e n d a , Anton io de Llaga no. 
U M 6 8 ¡ 

juntamientos 
Mad r id 

Serreta ría 
Esta Exorna. Corporación ha «corda 

do s a c a r á pábltaa subas ta la rons iruc 
ción de un trozo de a lcantar i l la colectora 
en direcc ión al Arroyo d e s a g u a d o r de 
S e g o v i a e n una longi tud d e 8 3 metros, 
bajo el tipo de 481 pese tas y 36 cént imos 
e a d a metro l inea l , s iendo oargo el i m p o r 

te de esta obra al capi tu lo 10, art iculo 
único del v i g e n t e presupuesto . 

Los l ic i tadores c o n s i g n a r á n previa

m e n t e c o m o fianza provis ional la canti 
dad de 1.998'<J4 pese tas eo la Caja g e n e 

ral d e Depósitos ó en la Tesorer ía de 
v i l l a ; acompaf iando a los resguardos q n e 

procedan de las m i s m a s los sel los corres* 
pondientes al arbitrio munic ipal estable

c i d o , y a i rematante la definitiva de 
$.995*28 p e s e t a s , q u e le aera devue l ta ¿ 
la terminación del contrato p r e v i a la cer

tificación oorrespodiente . 
La subasta t e verif icará e l dia ю de 

Sept iembre de 1198. A l a s d o c e d e la ma

ñ a n a en la sa la d e r e m a t e s de l a primera 
Casa Consistorial , bajo la presidenoia del 
E x c m o . Sr. A l c a l d e ó Autor idad en quien 
d e l e g u e ; ha l lándose d e manifiesto los 
pl iegos de condic iones en esta Secretar ia , 
N e g o c i a d o 8.° , d e n u e v e á once de la 
m a ñ a n a todos los dias no fer iados que 
m e d i e n has ta el del r e m a t e . 

Lo q u e se a n u n c i a al públ ico para su 
conoc imiento . 

Madrid 2 0 d e Agoeto d e 1898. = E l 
Secretar io , F r a n c i s c o R u a n o . 

Modelo de proposición 
(Qee deberá expenderte eo papel del «ello 12.*, 

coa el timbre de guerra d# 0* 40 pesetas). 

D . . . q u e v i v e . . . enterado d e las condi

c iones para la s u b a s t a en publ ica l i c i ta 

c ión , de la construcc ión d e un trozo de 
alcantari l la colectora en direcc ión a 
Arroyo d e s a g u a d o r d e S e g o v i a , en u n a 
l ong i tud de 8 3 metros , a n u n c i a d a en el 
B O L E T Í N OFICIAL d e la prov ino ia del d i a . . . 

d e . . . conforme en un todo con las m i s m a s , 
se compromete á tomar á su oargo diohas 
obras oon estricta sujec ión á el las . 

(Aqni la proposición e n esta forma: 
por el precio t ipo, ó con la baja de . . . tanto 
por ciento (en l e tra) e n el preoio tipo). 

Madrid . . . d e . . . d e 1898. 
( F i r m a del proponente . ) 

8 7 3 .  8 9 1 . 

Esta E x c m a . Corporaoión ha acorda

do cacar á publ ica subas ta la v e n t a de 
las lefias procedentes de la poda y c o r t a 
de весов del a r b o l a d o publ i co d e esta 
oapital bajo los tipos s igu ien te s : 

P u s . Ceta. 

Cada 1 Г 5 0 0 ki logramo* d e lefia 
de diferentes c lases o 2t 

Cada 1 Г 5 0 0 ki logramos d e lefia 
en trancas ó r a í c e s de diferen

tes c lases 0 18 

Loe l i c i tadores c o n s i g n a r á n previa

m e n t e como fianza prov i s iona l la c a n t i 

dad d e 107 pesetas en la Caja g e n e r a l de 
Depósi tos ó en la T e s o r e r í a d e Vil la; 
acompaf iando á los r e s g u a r d o s q u e pro

c e d a n de las m i s m a s los sel los correspon

d ientes al arbitr io munic ipal establec ido , 
y e l rematante la def in i t iva d e 214 p e s e 

tas , que le será d e v u e l t a á la terminación 
del contrato p r e v i a la cert i f icación c o 

rrespondiente . 

La subasta s e veri f icará el día 26 de 
Sept i embre de 1898, á las tres de la tarde, 
en la sa la d e remates d e la p r i m e r a Casa 
Consistorial , bajo la pres idenoia del 
Exorno. Sr. A l o a l d e ó Autoridad en quien 
de legue : hal lándose d e manifiesto los 
pl iegos de condio iones e n e s t a Seorctar ía i 

N e g o c i a d o 8 ° , d e u n a 4 tres d e la tarde, 
todos los d i a s no fer iados q u e medien 
hasta el del r e m a t e . 

Lo que se a n u n c i a al públ ico para su 
conoc imiento . 

Madrid 2Q de A g o s t o de 1 8 9 8 .  Б1 
Secretar io , F r a n c i s c o R u a n o . 

N o r a . — N o se admit irá pujo menor de 
u n a peseta sobre el importe total de I* 
subasta . 

3 7 3 .  8 9 8 

E s c o r i a l 

E n la noche anter ior , han d e s a p »
r e

' 
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c i d o de la e r a d e pan tr i l lar , de Catalina) 
Casado, s i tuada en la dehesa d e Na v a l 

u a d o , d e este t érmino , dos caba l l er ias 
de las senas si  g u i e n t e s : 

U n a muía pelo n e g r o , d e e d a d oerra

¿4, a lzada la m a r c a , r o z a d a en la e r a z 
j pelos blancos e n la c a b e z a , entre las 
orejas. 

Otra m u í a , pelo negro , oerrada , d e 
teis cuar tas , pe los blancos en la d a r r i 

guera . 
Lo que se haoe saber h los seftoresi 

Alcaldes y Comandantes d e pues tos de' 
Gaardia c iv i l , p a r a q u e praot icando di i 
l igencias en busoa de diohas caba l l er ías ' 
y onso de ser hab idas , lo par t i c ipen A 
esta Aloa ld ia , para c o n o c i m i e n t o d e su 
¿faena. 

Escorial 20 de Agosto d e 1898;=E1 
Aloalde , Gregorio Mújica. 

3 7 2 .  8 8 5 
G a l a p a g a r 

Bn la noohe del 18 al i<>de los oorrien

MS, han desaparec ido d e la Dehesa del 
Congosto en es te término munic ipa l , « n 
•abal lo y un pol l ino , d e las se l las q u e a 
cont inuación s e e x p r e s a n , los c u a l e s per 
teneeen á l a d u e ñ a d e d i c h a finca, D o ñ a 
Susana Bailli , 

R u e g o á los Sros. Alca ldes , que si 
ex is t iese en a l g u n o d e sus términos r e s 

pect ivos , lo c o m u n i q u e n á es ta Alca ld ía 
G a l a p a g a r 2 0 d e Agosto d e 1 8 9 8 . = E 1 

Aloalde , Eugen io Mart ines . 

Señas de las Caballería» 

Un caba l lo n e g r o , dos A tres d e d o s 
pobre la m a r c a , cerrado , hierro e n la 
n a l g a d e r e c h a e n es ta forma ( l ) ; r o z a 

dura en los pechos , del co l l erón . 
Un pol l ino pelo rucio , d e tres á c u a 

troafios, a l z a d a regu lar , rozadas las m a 
mos d e la t rava , y u n a o r e j a u n paco ra 
tada . 

8 7 2 .  8 8 7 . 

G e t s f e 

Bajo el p l i e g o d e cond ic iones q n o ее 
halla de manifiesto en Secretar ía se oele 
brarán el día 15 d e Sept i embre p r ó x i m o 
á las horas q u e á cont inuac ión s e e x p r e 
•an, subas tas públ i cas para el arr iendo 
del a p r o v e c h a m i e n t o d o pastos d e los 
prados d e es ta v i l l a s i e n d o loe t ipot los 
erguientes. 

A la$ once de la mañana. 

Dehesa d e S a n t a Q u i t e ñ a . . . 7 5 0 

A las doce de ta таЛаш* 

Prado d e Aoedinos lOQr 

La subas ta tendrá efecto en esta Casa 
Consistorial con arreg lo á las prescr ipc io

nes de la Real orden de 2 3 d e Abril úliF

tto, s iendo pres idida por esta Alcald ía . 
Si q u e d a r e n des ier tas , se ce l ebrarán 

• egu nda s subas tas , bajo el m i s m o t ipo, 
priego de condio iones y horas el día 26 
del oítado m e s d e S e p t i e m b r e . 

Qetafe 12 d e Agos to d e 1 8 9 8 . = E 1 A l 

salde , Aqui l ino H e r r e r o . 
8 7 1 . — 8 6 5 . 

N a v a l c a r n e r o 
Celebrada s in resu l tado e n el día de 

fc°y 1* s e g u n d a s ú b a l a públ ica para el 
aprovechamiento d e los pastos d e rastro

Iera de la d e h e s a d e MariMartín de es ta 
• i l la , s u b s i g u i e n t e & la roturación y s iem

bra de c e r e a l e s de la m i s m a , e n el c o 

c i e n t e año, conced ida por Real orden 
de 5 de Agosto d e 1896, se ba seña lado el 

27 del mes actual y hora d e las diez 
de su m a ñ a n a , para la c e l e b r a c i ó n d e la 
tercera subas ta de dicho a p r o v e c h a m i e n 
t

°> con la rebaja de un 2 5 por 100 d e la 

tasac ión . sa l iendo por tanto i la üci tao ión 
p ú b l i c a en 937 p e s e t a s y 50 c é n t i m o s , 
c o n arreglo á la dispos ic ión tercera d e l a 
c ircular d é l a Inspección facul ta t iva d e 
Montea, de 15 de Abril ú l t i m o . 

L a subas ta tendrá l u g a r en e s t a s C a 

s a s Consistoriales , bajo mi pres idenc ia 
por pujas ájla l l ana , observándose en eWa 
lo m a n d a d o e n dicha c ircu lar . 

N a v a l c a r n e r o 16 de Agosto 1 8 9 8 . = E l 
A l o a l d e , Ramón Pérez 

8 7 2 .  8 8 8 . 
P e z u o l a d e l a s T o r r e * 

Aprobado por la superioridad el m e d i o 
adoptado con facul tad de v e n t a á la e x 

c lus iva al por menor para hacer e fec t ivo 
el arrendamiento de los i e r e c h o s de con

s u m o s de l íqu idos , c a r n e s frescas y s a l a 

das y sal c o m ú n para el año económico

d e 1898 á 99, se s e ñ a l a para que t e n g a 
efeoto la subas ta , el día 8 0 de los corrien

tes , y hora de doce & dos de la tarde: la 
que tendrá efecto en es tas Casas Consis

toriales A toque d e c a m p a n a , bajo e l t ipo 
y pl i ego de oondic iones q u e se hal la d e 
manifiesto en la Secretar ía de A y u n t a 

tamiento y lo estará en el aoto de la s u 

bas ta . 

P e z u e l a de fas Torres 1 ? d e Agosto d e 
1 8 9 8 . = E 1 Alca lde , Gregorio Bachit ler . 

374  8 5 3 , 

T o r r e l a g u n s 

L a s cuentas m u n i c i p a l e s de esta v i l la 
de los ejerc ic ios de 1892 á 9 3 y 1 8 9 3 á 9 4 
se hal lan e x p u e s t a s al p ú b l i c o e n la S e 

cretar ia de esta Corporación por espac io 
de quince días , á los fines q u e determina 
el art . 161 de l k l e y Municipal . 

T o r r e l a g u n a 14 d e Agosto de 1 8 9 8 =*= 
El A l c a l d e , J o a n Cid. 3 7 0 .  8 4 0 : 

R i b a s d e Jaracaa 
E n ta tarde del 9 d e l presente y sit io 

d e n o m i n a d o P r a d o Cerro del Casti l lo, d e 
es ta v i l l a , ha d e s a p a r e c i d o u n a burra d e 
la propiedad de D. S a n t i a g o HVrnAndea, 
d e esta v e c i n d a d , de l a s s e ñ a s q u e k con

t inuación se exprés» n: 
Senas 

Cerrada, peto n e g r o , c e r r a d a d e onnda 
dos d e a t r á s , patoja , c o n u n a c ica tr iz en 
c i m a del lomo oerca de las a n e a s . 

Lo q u e se hace s a b e r rogrando *• Jos 
señores A l c a l d e s en c u y a jurisdicc ión se 
encuentre lo c o m u n i q u e n á esta Aloaldia . 

R i b a s de J a r a m u J'ff de Agosto d e 
1 8 9 8 . « E l A l c a l d e , Luoio del Amo. 

8 7 * 2  8 8 « . 

Providencias judiciales 
Audiencias territoriales 

MA')RID 

Yo el Infrascripto Relator S e c r e t a r i o . 
Certifico: Q u e c e l e b r a d o en el din d e 

a y e r el sorteo de J u r a d o s que han de co

nocer las c a u s a s que se e x p r s a n , proce

d e n t e s del J u z g a d o de Getaíe , han s ido 
e l e g i d o s l o s s eñores s igu i en te s : 

Cabezas de Fa nilia 
D . R a m ó n Artil lero Vi l l egas . 

J a v i e r Alonso L ó p e z . 
J a c i n t o B c n a v e n t e Marcos. 
Cipriano Carrasco . 
Beni to D e l g a d o B a y o n a . 
J o s é Dorado Martin. 
L u i s Mascaraque Zofío. 
J o s é Duran Pela y o . 
S e v e r o F e r n á n d e z . 
E n r i q u e Guerrero . 

D. J u a n F r a n c o Caatau. 
Santos Gonzá lez . 
Franc i sco Llanas Diez . 
Gregorio Martín Butraguef lo . 
P e d r o R o d r í g u e z Zargne lo . 
Gabrie l San Martín. 
Luc io Moneada. 
A b d ó n Morales . 
Epifanio S a l c e d o . 
Juan Fedro Lizcano . 

Capacidades 
Di Marcel ino A b a d Sánchez . 

J o s é Acero IMho. 
V a l e n t í n Cifnentes . 
F e l i p e Garc ía R a m í r e z . 
Ernesto G o m e » Zamora . 
Miguel Morales D í a s . 
Jos ó S á b a d o . 
Ignac io Santos . 
Faust ino H e r n á n d e z . 
Á n g e l Torrejón Marcos. 
Jul ián L ó p e z Fernandes . 
E ü n a r d o G o m e s Mingo. 
Rosendo S á n c h e z Redondo . 
Zoilo Butraguef lo , 
Eleuterio Cifuentes . 
Manuel Serrano Mufloz. 

Supernumerarios Cabezasde familia 

D. Hipóli to Madrid Montero. 
Rafael Montoya Maroto. 
F e l i p e P é r e z López . 
Valent ín Oeafia F e r n á n d e z . 

Supernumerarios Capacidades 

D. Ramón G a l l e g o . 
Antonio Manzanares , 
U n a ver. t erminado e l sorteo acordó 

la Secc ión s e g u n d a d e l a sa la d e v a c a 

ción» s d e esta A u d i e n c i a que fas s e s i o n e s 
del T r i b u n a l del J u r a d o c o m i e n c e n 6 las i de 1898 = P . H 
doce y media de la *ат4е d e b i e n d o e m  | A y l l ó n . 
p e s a r la d e c a d a c a u s a el d í a que к con 
t inuaclón se e x p r e s a : 

Contra A n t o n i o Carbal lo P é r e z , por 
robo, el día 8 d e Octubre . 

Contra Cipr iano N a v a r r o G a r c í a , por 
homic id io , el dfa 4 d e Octubre . 

Contra J u l i á n Sacrletám Lope*, por 
robo, el oía 28 d e N o v i e m b r e , 

Contra F é l i x Alonso 8 imón , por robo, 
el día 2 7 d e Sept i embre . 

Contra Lorenzo Revuel ta J i m é n e z , рот 
homic id io f u s t r a d o . e í día 10 d e Octubre 

У para q u e cons te y publ icar en el 
B ü L r n N o r t c i A L d e esta provinc ia e x p i d o 
(a presente en Madrid 4 2 0 d e Agosto de 
1898.=P*. H . , L i c e n c i a d o J o s é Muría A y 

llón. 8 7 4  8 6 6 . 

Josó Izquierdo. 
J u a n Casa». 
Juan García H e r n á n d e z . 

Capacidades 

D. Bruno Rrvagorda . 
Franc i sco Román. 
R a i m u n d o Lozano. 
J u l i á n Carbonero. 
Fe' i c iano López. 
Ventura Serrano . 
Rufino G a r c í a . 
J u a n García y Garc ía . 
Carlos Mingo. 
Remig io G a r c í a . 
J u a n Marqués . 
F r a n c i s c o Cardeha . 
Agust ín Povedano. 
Isidro H e r n á n d e z . 
E u g e n i o Ibaf iez . 
Mauricio A v i l e s . 

Supernumerarios Cabezas de familia 
D . G r e g o r i o M o y a . 

L u c a s B a l b u e n a . 
L o p e Martín G a v i l á n . 
Mariano Balúa Martin. 

Supernumerarios Capacidades 

D. Pedro Cautnel Calvo . 
C á n d i d o H e r n á n d e z R e g a t e r o . 

U n a v e z t erminado el sorteo aoocdó 
l a Secc ión s e g u n d a d e l a s a l a do V a o a 

etonos d e esta A u d i e n c i a , q u e la vista de 
l a oausa contra Cipriano Rodriguez Blas

c o , por robo frus tado , c o m i e n c e el d i a 2 4 
d e Octubre p r ó x i m o , á l a s d o c e y m e d i a 
de su tarde . 

T para q u e conste y publ icar e n s i 
B O L E T Í N O F I C I A L d e es ta p r o v i n c i a , e x 

pido la presente en Madrid 2 0 d e Agosto 
Licenc iado José Maria 

$ 7 4 .  3 6 4 . 

Juzgados militares 

Yo el infrascri to Relator Secre tar io : 
Certifico: Que ce l ebrado en el d i a d e 

ay«r , el sér ico de Jurados , q u e ha d e oo

nocer d e la causa que se e x p r e s a , p r o c e 

díante del l u z g a d o d e N a v a l c a r n e r o , han 
sido e l eg idos los sefiores s i g u i e n t e s : 

Cabezas de familia 

D. Pedro D o m í n g u e z . 
Ensebio Martín. 
JOBO G i rr ido . 

A n d r é s F e r n á n d e z . 
Joaquín G ó m e z . 
J u a n ¡Jücigado. 
ÜHcinto S e l l e s . 
JUÜán Gonzá lez . 
Gumers indo EsLrctncra. 
JuVIehor Martín. 
J a c i n t o B .rrio. 
El fus G a r c í a 
Manuel Serrano . 
Manuel Petor ia l . 
L o r e n z o Díaz . 
L o n n z o G o n z á l e z . 
J u a n R o d r í g u e z . 

MADRID 

D. L u i s Muñón y A r i a s , C o m a n d a n t e 
del s e g u n d o bata l lón del reg imiento d e 
in fanter ía d e Z a r a g o z a , niini. 12 , y J u e z 
instructor n o m b r a d o por el Sr. Corone l 
del reg imiento , en el e x p e d i e n t e i n s t r u i 

d o contra el so ldado Franc i sco A l b i & w 
S á e z , por no haberse incorporado al r e 

g i m i e n t o , a l ser l l amado con arreglo k l a 
Real orden de i . ° d e Ju l io úl t imo . 

Por l a presente requis i tor ia , l l a m o , 
cito y e m p l a z o á Franoisoo Albistur S á e z , 
soldado del regimiento de Infantería de Za

r a g o z a , n ú m . 12, natural d e T o l o s a , p r o 

v i n c i a de G u i p ú z c o a , hijo d e J o s é y de 
N a z a r i a , so l tero , d e ve int i t rés a ñ o s d e 
e d a d , d e profesión s i r v i e n t e , c u y a s s e ñ a s 
personales son las s igu i en te s : pelo c a s t a 

ño» cvjas al pe lo , ojos pardos , n a r i z r e 

g u l a r , barba poca , boca r e g u l a r , color 
b u e n o , frente r e g u l a r , a ire maroia l , pro

ducc ión buena , s e ñ a s part i cu lares n i n g u 

n a , y d e un metro 704 mil ímetros de e s 

tatura , para q u e e n el preciso término de 
tre inta d í a s , contados d e s d e la p u b l i c a 

c ión de esta requis i toria e n l a ( / a c e t a de 
Madrid y Diario oficial d é l a m i s m a pro

v i n c i a , c o m p a r e z c a en es te Cuartel de 
Reina Crist ina, d e esta Corto, á mi dispo

s ic ión para responder á los cargos q u e le 
resul tan en el e x p e d i e n t e q u e d e orden 
del Sr . Coronel de l r e g i m i e n t o , se le s i 

g u e por no haberse incorporado al C u e r 

po á su debido t iempo; bajo a p e r c i b i 

miento de q u e si no c o m p a r e c e e n el 
plazo fijado, será dec larado r e b e l d e , p a 

rándo le el perjuicio que h a y a l u g a r . 

A su vez en el nombre d e S. M. el R * x 
( q . D . g . ) , exhorto y requiero á todas 

( las Autor idades , tanto c i v i l e s como mi
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l i tares y de pol ic ía judic ia l , para q u e 
pract iquen a c t i v a s d i l i genc ias en b u s c a 
del referido so ldado F r a n o i s c o A b i s t u r 
Sáez , y en caso de ser habido , lo remi tan 
en c la se de preso , con las s e g u r i d a d e s 
c o n v e n i e n t e s , al Cuartel de Re ina Cristi
na y á mi dispos ic ión pues asi lo t e n g o 
acordado eu d i l i genc ia d e este d ía . 

Dado en Madrid á 14 de Agosto d e 
1 8 9 8 . = L u i s Mulloz. 

3 7 3 . — 3 4 3 . 

D . Víctor Terradi l los y Pr ie to , s e 
g u n d o T e n i e n t e de l reg imiento de i n f a n 
tería de C u e n c a , n ú m 27 , y J u e z instruc
tor del e x p e d i e n t e s egu ido por d e s e r c i ó n 
contra el soldudo del propio cuerpo D e o -
g r a c i a s Orel lana Hurtado . 

Por la presente requis i toria Hamo, oi-
to y emplazo á D e o g r a c i a s Orel lana y 
Hurtado, so ldado d e Infantería, a v e c i n 
d a d o en T o r n e g o , L o g r o ñ o , de ve in t i t rés 
anos d e e d a d , d e ofíoio del c a m p o , o u y a s 
señas son: pelo n e g r o , cejas al pelo, ojos 
í d e m , nariz y boca r e g u l a r , barba n a 
c i e n t e , color sano , frente e s t r e c h a , a ire 
marc ia l , sin s e ñ a s part icu lares y d e l ' 6 2 4 
mi l ímetros de es tatura , para que en el 
prec i so término d e treinta d ías , contados 
d e s d e la publ i cac ón de esta requis i tor ia 
en la Gaceta de Madrid y B O L E T Í N OFI

CIAL de la prov inc ia , c o m p a r e z c a en es te 
J u z g a d o do instrucción sito en el cuarte l 
do la Montaña de esta Corte á mi d i s p o 
sición para responder á los cargos q u e le 
resul tan en el e x p e d i e n t e q u e por d e s e r -
oión se le s i g u e ; bajo aperc ib imiento q u e 
de no comparecer en el p lazo s e ñ a l a d o 
será dec larado r e b e l d e parándole el p e r 
juicio que h a y a lugar . 

A su v e z en nombre de S. M. el R E T 
(q. D . g.,) exhorto y requiero á todas las 
Autor idades c iv i l e s como mi l i tares y d e 
pol ic ía judic ia l , para q u e pract iquen act i 
v a s d i l i genc ia s en b u s c a del referido pro
c e s a d o Deograc ias Ore l lana Hurtado , y 
en caso de ser habido , se le conduzoa en 
oíase d e preso, con las s e g u r i d a d e s c o n 
v e n i e n t e s , al referido cuarte l de la Mon
t a ñ a de esta Corte y á mi disposio ión, 
pues así lo t e n g o acordado en d i l i genc ia 
de es te d í a . 

Dado en Madrid 16 de Agosto 1 8 9 8 . = 
Viotor Terradi l los Pr ie to . 

873 .—342 . 

Juzgados de primera instancia 
A U D I E N C I A 

D . J u a n De8sy y Martos, J u e z de pri , 
mera ins tanc ia y de instrucción inter ino 
de ld is tr i to d e la Audienoia de esta Corte . 

Por la presente , oito, l l amo y e m p l a 
zo á Andrés Alba F e r n á n d e z , p a n a d e r o , 
soltero, de ve in t i c inco años de e d a d , q u e 
ha v i v i d o en la ca l l e de J e s ú s y María, 
2 3 , s e g u n d o , para q u e en el término de 
d i e z d í a s , contados desde el s i gu ien te al 
en q u e esta requis i toria se inserte en la 
Gaceta de Madrid, c o m p a r e z c a en mi 
sa la aud ienc ia , s i ta en el P a l a c i o de los 
Juzgados , ca l le de l Genera l Castaños , 
con el objeto de rec ib ir le indagator ia en 
la causa que contra el mi smo se i n s t r u y e 
por hurto; apercibido que d e no verifloar-
lo , será dec larado r e b e l d e y le parará 
el perjuicio á que hubiere l u g a r . 

Al mismo t i empo , r u e g o y enoargo á 
todas la s Autor idades , y o r d e n o á los 
a g e n t e s de la p o l i c í a j u d i c i a l , procedan á 
la busoa del e x p r e s a d o sujeto, c u y a s s e 
ñas personales s e i g n o r a n , y en el caso 
de ser habido, lo p o n g a n á mi dispos io ión 
on este Juzgrdo . 

Madrid 12 d e A g o s t o d e 1898 = J u a n 
D e s s y M a r t o s . = E 1 Esor ibano , Pedro L ó 
pez . 3 7 0 - 3 4 7 . 

D . J u a n D e s s y Martos, J u e z de p r i 
mera instancia y de instrucc ión d e l d is 
trito de la Audieno ia d e es ta Corte , i n t e 
r i n a m e n t e . 

Por la presente , c i to , l lamo y e m p l a 
zo á Natal io T o l u a d o , q u e habitó en la 
cal le d e la Sa l , n ú m e r o 2 al 8, para q u e 
en el término d e c inco d í a s , contados 
desdo el s i g u i e n t e al en q u e e s t a requi
sitoria se inserte en la Gaceta de Madrid, 
c o m p a r e z a e n mi sa la sa la a u d i e n c i a , s i 
ta en el Palaoio de los J u z g a d o s , ca l l e del 
General Castaños , con el objeto d e r e c i 
birle dec larac ión en c a u s a q u e se le s i 
g u e por estafa; aperc ib ido q u e de no 
verifioarlo, será d e c l a r a d o r e b e l d e y le 
parará el perjuicio á q u e hubiere l u g a r . 

Al misino t i e m p o , r u e g o y e n c a r g o á 
todas las A u t o r i d a d e s , y ordeno á los 
a g e n t e d e l a pol ic ía judic ia l , procedan á 
la busoa del e x p r e s a d o sujeto, c u y a s s e 
ñas personales son: de estatura baja, m o 
reno, barba n e g r a oerrada, q u e s e g ú n 
parece ha s ido v i g i l a n t e de la R o n d a , y 
en easo de ser habido , lo p o n g a n á mi 
disposic ión en este J u z g a d o . 

Madrid 18 de Agos to de 1898. = D e s s y 
M a r t o s . = E 1 Esor ibano , Por mi o o m p a ñ e -
ro Sr. Muzas, J u a n P . P é r e z . 

373 .—340 . 

B Ü E N A V I S T A 
Eu este J u z g a d o de pr imera ins tanc ia 

del distirto de Buenav i s ta y Escr ibanía de l 
que refrenda p e n d e juioio ordinario de 
m a y o r ouant ía promovido por D . F r a n 
c i sco Miguel F e r n á n d e z de es ta v e c i n d a d 
con D . J o s é Sabater y otros, sobre p a g o 
de pese tas , en los q u e s e ha diotado p r o 
v idenc ia e n 5 del ac tual a d m i t i e n d o d i 
cha d e m a n d a y aoordando conferir tras
lado de e l la c o n e m p l a z a m i e n t o á los d e 
m a n d a d o s , p a r a q u e dentro del término 
de n u e v o d ías comparezca p e r s o n a l m e n 
te en forma e n l a m i s m a , on su c o n s e 
cuencia y s i endo uno d e los d e m a n d a d o s 
D. José Marín, Doña Leonor A l v a r e z y 
los herederos de D . Laureano C a m p o a -
mor, ouyos domioi l ios s e i g n o r a n , se los 
h*ee el e m p l a z a m i e n t o a c o r d a d o por me
dio de es ta c é d u l a , publ icar en los perió-
dioos oficiales por medio de edic tos , y 
aperc ib iéndoles q u e d e no o o m p a r e c e r , 
l e s parará el perjuic io q u e h a y a l u g a r en 
derecho. 

Dado en Madrid á 17 de Agosto 1 8 9 8 . = 
Manuel del V a l l e . = E 1 actuar io por D a l -
m a u , Lioenciado F e l i p e de S a n d e . 

374 .—360 . 

CENTRO 

En virtud d e lo acordado por el señor 
J u e z d e primera ins tanc ia del distrito del 
Centro de es ta capi ta l , en prov idenc ia d e 
feoha 9 del aotual d i c tada en los autos 
dec larat ivos que s i g u e D . Beni to de A r e n -
z a n a y Echarri , contra D. F r a n c i s c o P é 
rez Crespo, h o y sus herederos sobre p a 
g o de pesetas , s e saca á la v e n t a e n p ú 
bl ica subas ta por s e g u n d a v e z y término 
de v e i n t e d í a s , la finca s igu iente : 

U n a tierra e n c l a v a d a en la Sierra del 
término de Montoro, p a g o l l a m a d o Char
co del Novillo al s i t io de V e r d i z a l e s , com
pues ta de tres p a r c e l a s nombradas Cuar
to chico Cuarto grande, fm l a g a r cons 
tando la pr imera parce l l a , de ouatro f a 
n e g a s , seis c e l e m i n e s y tres cuart i l lo s , 
conteniendo 229 o l ivos de buena ca l idad; 
s e g u n d a , d e c i n c o f a n e g a s cuatro ce lemi
nea y un ouart i l lo , con 297 o l ivos , se i s 

h i g u e r a s , un c h a p a r r o , un a lmendro y 
parte d e oeroa d e p iedra en s e c o , y la 
tercera , de c inco f a n e g a s , cua tro ce lemi
n e s , con 328 o l ivos , tres h i g u e r a s , cuatro 
chaparros y a lgunos a l m e n d r o s y c h u m 
bas; e x i s t i e n d o también la cas i l la de tra
bajadores q u e ooupa u n a superficie de 
76 metros cuadrados , y o u y a finca fué ta
sada en 7 . 7 0 3 p e s e t a s , s i rv i endo de tipo 
para esta s e g u n d a subas ta la c a n t i d a d de 
6 . 7 8 1 pese tas . 

P a r a la ce l ebrac ión del remate q u e 
será s imul táneo en es te J u z g a d o , s i to en 
la ca l l e del General Castaños , n ú m . 1, y 
en el de igual c lase d e la c i u d a d de Mon»-
toro, se ha seña lado el d ía 17 de Octubre 
próx imo v e n i d e r o , á las dos de su tardo, 
y se prev i ene q u e no se admit irán pos
turas que no oubran las dos terceras par
tes de la c a n t i d a d s e ñ a l a d a como tipo, 
debiendo los l ic i tadores cons ignar pre 
v i a m e n t e el 10 por 100 en efect ivo de d i 
cha cant idad , sin c u y o requisito no serán 
admit idos y que los títulos de propiedad 
d e la finca es tarán de manif iesto en l a 
Escr iban ía para que puedan e x a m i 
narlos los l ic i tadores s in que t e n g a n 
derecho á e x i g i r n i n g u n o s otros . 

Madrid 12 de Agosto 1 8 9 8 . = V . ° B . ° = 
El J u e z d e p r i m e r a ins tanc ia R u i z . = E l 
Escr ibano, Barto lomé U c e d a . 

3 7 0 . — 3 4 5 . 

T O U R E L A G U N A 

D. Rioardo Vera y Laso, J u e z de p r i 
mera ins tanc ia inter ino de e s ta v i l la y 
partido de T o r r e l a g u n a . 

Por el presente h a g o saber: Que para 
pa g o de cos tas e n la e a y j a q u e so ha s e 
g u i d o e n este J u z g a d o , contra J u a n Mar-
ttn Sanz , por hurto , tío habiendo tenido 
efecto la s e g u n d a subas ta de los bienes 
e m b a r g a d o s al mismo, c u y a re lac ión al 
por menor consta inserta en el B O L E T Í N 
O F I C I A L de la prov inc ia , núm. 158 del d ía 

4 de Jul io ú l t imo, por providencia de e s t a 
fecha, so ha acordado la ce lebrac ión de 
la tercera y ú l t ima s in sujec ión á t ipos d e 
tasac ión , pero con la l imitac ión del a r 
t ículo 1 506 de l a l e y de Enju lc iamienta 
c iv i l y con las m i s m a s condic iones fija
d a s vn el e x p r e s a d o ed ic to , habiéndose 
s e ñ a l a d o p a r a ce l ebrar la e l d ía 14 del 
próx imo mes de Sept i embre , á l a s diez de 
su m a ñ a n a en este J u z g a d o . 

T para q u e l l e g u e á conocimiento d e 
los que quieran interesarse se fija el p r e 
s e n t e . , n ¡ | ,¡ 

D a d o e n T o r r e l a g u n a á 20 de Agosto 
de 1 8 9 8 . = R i c a r d o V e r a . = E l Esor ibano , 
Luis F . A l m a z a n . 

8 7 4 . - 3 6 1 . 

V A L E N C I A 

D. Monserrat Garc ía y S á n c h e z , J u e z 
de pr imera instanoia del distrito d e S e 
rranos de esta o i u d a d . 

En virtud del presente edioto, se l l a 
ma á D . J u a n F r a n c i s c o D a l m a u Monse
rrat, conocido por F r a n c i s c o , que se a u 
sentó de Madrid, de donde era v e c i n o en 
el año 1892, y á sus h e r m a n o s D . A n t o 
nio Ramón L u i s , conoc ido por R a m ó n , 
y D . Antonio Rafael L e ó n , conocido por 
Antonio Monserrat y Martí , q u e se a u 
sentaron d e Val l s , h a c e m á s d e q u i n c e 
años , ignorándose su paradero ; y á los 
q u e s e c r e a n con d e r e c h o á los b i enes 
q u e puedan corresponder les en la h e r e n 
c ia de su tío D. Ramón Monserrat y Ma -
ssó , á q u e es tán l l a m a d o s c o m o herederos 
abintestato del m i s m o , para q u e dentro 
del término de dos m e s e s comparezcan 
ante este J u z g a d o , á deduc ir sus r e c l a 
mac iones que deberán justifloar oon los 

dooumentos correspondientes ; pues asi 
está acordado en el e x p e d i e n t e promovi 
do por el Procurador. D. Pascua l Manza
no, en nombre d e D. J a i m e Monserrat y 
Massó, que ha sido dec larado pobre, so 
bre declaraoión d e auseno ia d e los r e f e . 
r idos sujetos . 

V a l e n c i a 13 de Agos to de 1898. = Mon-
serrat G a r c í a . = P o r P a m b l a n c o , L o r e n 
zo H e r n á n d e z . 

373 .—341 . 

Juzgados municipales 
L A T I N A 

E n v irtud de prov idenc ia del Sr. Doa 
Eduardo Fontán y Marcó J u e z munioipal 
suplente del distrito de la Lat ina , so cita, y 
l lama por término de oinco días á Victorio 
Olmo y F r í a s y que dijo v i v i r en la c a 
lle del Espír i tu S a n t o , 2 0 , á fin de que 
oomparezca on la sa la a u d i e n c i a de este 
J u z g a d o , sito en la oal le de las Mal dona -
d a s , n ú m . 11 principal , p a r a l a práotíoa 
de u n a d i l i geno ia pendiente en el mismo; 
aperc ib ido q u e d e no coinparcoer le para
rá el perjuioio q u e h a y a l u g a r . 

M a d r i d l ó d e A g o s t o 1898. = V . * B,° = 
F o n t á n . = E I Secre tar io , L ioenc iado Ju
lián F e r n a n d e z G a r c í a . 

367—292. 

C A R A B A N C H E L B A J O 

En v ir tud de prov idenc ia del Sr. J u e s 
munic ipa l de es te término, s e c i ta á J o s é 
Maria Martínez R o d r í g u e z , q u e dijo v i v i r 
oal le de A r g c n s o l a , 10, s e g u n d o dereoha, 
Madrid ,para que en término de cinco días 
o o m p a r e z c a en es te Juzgado para la practi
ca de una d i l igenc ia pendiente e n j u i c i o de 
faltas contra el mismo por esoándalo; ba
jo aperc ib imiento de pararle el perjuioio 
á que hubiere lugar . 

Carabanchel Bajo 19 de Agosto de 
1 8 9 8 . = V . 0 B . ° = J u a n A. de l a Prida.=-
El Secre tar io , J o s é Carreiras 

371 .—367. 
• I 

DIRECCIÓN GENERAL 

DEL TESORO PUBLICO Y O R D E M GENERAL 
DE PAGOS DEL E S T A D O 

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o el r e s g u a r d o 
ta lonario e x p e d i d o por la Caja genera l 
de Depósi tos en 16 de Marzo del corriente 
alio con los números 197.509 d e entrada, 
y 59.319 de registro correspondiente al 
const i tu ido á nombre de D. Bernardo Ca-
pel l ín González por v a l o r de 3 .000 p e s e 
tas n o m i n a l e s en Deuda amort izab le al 4 
por 100 para garant i r el c a r g o de Alcai
d e Marchamador d e la A d u a n a de Tarra
g o n a , se p r e v i e n e á la persona en c u y o 
poder se ha l l e , que lo presente en esta Di-
reoción g e n e r a l ; en la inte l igenc ia de que 
están t o m a d a s las precauc iones oportunas 
para que no se e n t r e g u e el referido de» 

pósito sino á su leg í t imo d u e ñ o , q u e d a n d o 
dicho re sguardo sin n i n g ú n va lor ni efec
to transcurridos que s e a n dos meses , des
d e la publ icac ión de este anunoio en 1* 
Gaceta de Madrid y B O L E T Í N OFIOIALI 

d e esta provinc ia , sin haberlo presentado , 
con arreg lo á lo d i spues to en el art. 41 
del Reg lamento de 23 de Agosto de 1893« 

Madrid 11 d e Agos to de 1898. = El Di
rector g e n e r a l , J . R. de O y a . 

47. 
\-

Esoue la Tipográf ioa del Hospioio. 
m - T e l n f o * * i a a 



Viernes 26 de Agosto 

BOLETÍN OFICIAL 
DE LA Pì^OVINCIA DE MADRID 

SUPLEMENTO al mini. 204, correspondiente al Viernes 26 de Agosto de 4898 

Presidencia del Consejo de Ministros 
Real decreto 

En el expediente y autos de competen
cia entre el Gooernador Civil de la provin
cia de Lérida y el Juez de instrucción de 
Sort, con motivo de la causa seguida c o n 
tra L). Román Baró, de los cuales resulta: 

i." Que D. Juan Dalmón y Dolza p r e 
sentó querella ante el Juzgado contra Ba
ró, Alcalde de Sort, por haber anunciado 
por edictos que las e lecciones de Ayunta
miento se celebrarían en dos locales , y 
convocado á los electores para votar en 
cada uno de ellos diferente número de 
Concejales del que real y legalmente te
nían derecho á designar, á fin, en concep
to de querellante, de proporcionar mayoría 
al bando en que Baró militaba, induciendo 
á error en la emisión del sufragio, habién
dose previamente dividido el distrito en 
dos secciones, conforme a la segunda de 
las disposiciones transitorias del Real d e 
creto de 5 de Noviembre de 1890 y á los 
artículos 12 y 13 del mismo decreto . 

a.° Que según consta de la misma que
rella, antes se había convocado siempre 
para elegir dos Concejales en el primer 
distrito y tres en el segundo, mientras que 
en el caso de autos se convocó para votar 
tres en aquél y dos en éste, cometiendo el 
delito electoral comprendido y penado en el 
art. 88, núm. 2 . ' de la Ley de 20 de Junio 
de 1890, en relación con el loo; el i." y 
el de sus adicionales, y con el 38 del de 
creto de adaptacióu de 5 de Noviembre de 
1890, y dándose lugar á protestas formula
das por algunos del misino bando en que 
militaba el Alcalde, apoyadas en que con 
tales edictos se había inducido á error a los 
electores: 

3 . 0 Q u e según el acta municipal de 5 
de Abril de 1 8 9 5 , y el acuerdo en ella t o 
mado, se resolvió por unanimidad dividir 
el distrito de Sort, que contaba 1 .050 res i 
dentes y debía tener un Ayuntamiento de 
nueve Concejales en dos distiitos en que se 
haría votación independiente; que los d i s 
tritos se llamarían uno del Ayuntamiento 
y otro de la Casa Consistorial, aquél con 
525 habitantes y éste con igual número, y 
se asignaron cuatro Concejales al primer 
distrito y cinco al segundo. 

4 . 0 Que en otra sesión se formularon 
protestas porque en los edictos convocan
do á elecciones -c había expresado que por 
corresponder tres al primero y dos al se
gundo distrito, se votase un solo candidato, 
y que los electores se atuvieron á esta in
dicación, viendo que no serla licito emitir 
cr> otra forma el sufragio, lo que explica 
Baró por mera equivocación de copia: 

5.* Q u e habiendo pedido Baró al Go
bernador civil que requiriese de inhibición 
al Juez de S o n , la Comisión provincial dijo 
que el hecho denunciado no está compren 
dido en ninguno de los casos del cap. i .° 
Mlulo 6.° de la ley Electoral de 26 de Ju 

nio de 1890, quedando reducido á una 
equivocación q u j , no influyendo en el re
sultado de las e lecc iones , no volvió á te
nerse en cuenta, y á la falta prevista en el 
art. 98 de la misma Ley, que en su caso 
deberla castigar la Junta provincial del 
Censo, con arreglo al art. 107 de la misma, 
y que como resultado de todo esto, proce
día entablar la competencia como lo hizo 
el Gobernador: 

6.° Q u e el Juez insistió en estimarse 
competente, en razón á que el conocimien
to de estos asuntos corresponde á la juris
dicción ordinaria, única autorizada, según 
el art. 101 de la Ley, para juzgar los de 
litos e lectorales , porque el núm. 2 . 0 del 
art. 88 de la Ley deline como delito e lec 
toral la alteración de los días, horas y luga
res en que debe celebrarse cualquier acto, 

el modo de designación que pueda indu
cir á error, que es el caso de este procedi
miento; en que el sumario tiene por objeto 
la investigación ó esclarecimiento del he
cho en que se funda la querella; que aun
que el hecho no haya sido malicioso, la 
competencia del T n o u n a l es indudable, 
porque esta investigación es la materia del 
juicio, y que esta declaración, aunque fue
re procedente, no se puede hacer en el su
mario sin prejuzgar la resolución de la 
causa: 

7. 0 Q u e el Gobernador, de acuerdo 
con la Comisión provincial, insistió en d e 
clararse competente, lundándose: en que 
en el presente caso no hubo alteración de 
días, horas ni lugar; en que habían de efec
tuarse las e lecc iones municipales de Sort 
eu 12 de Mayo; en que la alteración del 
número de Concejales no podía inducir á 
error; en que la equivocación í j é subsana
da por las Autoridades y electores que in
tervinieron en las operaciones, por lo que 
no es aplicable al art. 88, párrafo segundo 
de la ley, debiendo caulicarse el hecho 
como falla prevista en el art. 98, que ha de 
ser castigada, en su caso, por la Junta pro
vincial del Censo , con arreglo al art. 107 
de la misma ley; y últimamente, en que no 
estando comprendido el caso ue autos e n 
tre los delitos señalados en el art. 88, que 
es penal, no puede dársele interpretación 
extensiva: 

8.° Que por Real decreto de 12 de 
Abril se declaró la competencia mal for
mada, y que debían reponerse las dil igen
cias al ser y estado que tenian en 16 de Ju
lio el año anterior. 

9 . a Que la resolución del Real decreto 
se funda en el defecto del procedimiento 
observado en la sustanciación, y que c o n 
siste en que el Juez había vuelto sobre su 
auto de 16 de Julio, el cual fué firme por 
no haberse deducido apelación contra el 
mismo, «y por 4 u e los proveídos de las Au
toridades judiciales dentro del procedi
miento de tas competencias t ienen el carác
ter de definitivas, sin que puedan ser obje
to de reposición por las propias Autorida

des que las dictan, pues esta misión, asi 
como el declarar la nulidad de lo a c t u a d o , 
corresponde exc ludvamente al poder e n 
cargado por las leyes de dirimir estos c o n -
flotos jurisdiccionales»: 

10. Q u e conforme se lee en el segundo 
auto del Juez de Sort, en el primero no se 
citó al Ministerio üscal por la circunstancia 
de que el exhorto remitido á Lérida se en
contró después de la fecha de aquel acto 
entre los papeles del Escribano D. José Sa
les y Boer, que había fallecido, por lo cual , 
y para evitar la nulidad de lo actuado, se 
señaló de nuevo otro dia para la vista, con 
citación d é l a s partes que debían ser oídas, 
en cuya nueva vista se intere ó también el 
Gobernador civil, aunque adviniendo que 
ya habla emitido su informe la Comisión 
provincial, y que, después de todo esto, el 
Juez, en auto de 20 de Agosto de 1896, se 
declaró competente: 

1 1 . Que repuestas las diligencias al ser 
y estado en que se encontraban al dictarse 
el primer auto de l ó de Julio, tanto la A u 
toridad judicial como la administrativa, la 
primera en" t .° de Mayo y la segunda en 4 
de Junio de 1897, insistieron en declararse 
competentes, por las mismas razones antes 
expuestas, de lo que ha resultado la conti
nuación del presente conlltcto: 

Vistos los artículos 12 y 13 del Real de 
creto de adaptación de la ley Electoral á 
las elecciones de Diputados provinciales y 
de Concejales, en que se dice «que se pro 
curará que á los distritos en que resulte 
dividido cada término municipal se les com
pute U'i numero de Concejales proporcional 
al de sus residentes, asignándose en iodo 
caso mayor número de Concejales al d e 
trito municipal que resulte con mayor n ú 
mero de Secciones, y que en lodos los Cole
gios del mismo distrito se votará en térmi
nos de que para ninguna candidatura sean 
acumulables los votos de uno á otro dis 
trito»: 

Visto el art. 8 8 , párrafo segundo de la 
ley Electoral de 26 de Junio de 1890, que 
declara delito electoral cualquier alteración 
de los días, horas ó lugar en que deba c e 
lebrarse cualquier acto, ó á que en su modo 
de designación pueda inducir á error: 

Visto el párrafo séptimo del art. 92 de la 
citada ley, que señala también como delito 
el hecho de impedir ó dificultar, de cua l 
quier otro modo no previsto en el la, que un 
elector ejercite sus derechos ó cumpla sus 
deberes: 

Visto el art. 101 de la misma ley, cuyo 
texto es el siguiente: «la jur sdicción ordi
naria es la única competente para el c o n o 
cimiento de los delitos electorales, cual
quiera que sea el fuero personal de los res
ponsables. Para el efecto de las disposicio
nes de este título se entenderá que son d e 
litos electorales los especialmente previstos 
en esta ley, y los que, estándolo en el C ó 
digo penal, afecten á la materia propia
mente electoral»: 

Considerando: 
i . ° Q u e la presente contienda de juris

dicción ha tenido origen en la querella cri
minal entablada ante el Juzgado de Sort 
contra el Alcalde de la misma villa, á quien, 
entre otros hechos que se le imputan y que 
ise dicen constitutivos de delito electoral, 
aparece el de haber convocado á los e l e c 
tores para votar diferente número de Con
cejales del que real y legalmente tenían de
recho á designar: 

2 . 0 Q u e si bien el hecho de que se tra
ta no H halla taxativamente especificado 
en la ley Electoral, genéricamente irt> pue
de menos de estar comprendido en el ar
tículo 8 8 , de ella, donde se declara delito, 
no soló toda alteración de los días, horas ó 
lugar en que deba celebrarse cualquier ac
to de la elección, sino también el modo de 
designación que en los mismos actos pueda 
inducir á error: 

3 . 0 Que la disposición de la ley es ter
minante en cuanto á la Autoridad compe* 
lente para ju¿gar los delitos electorales, y 
que este juicio lleva consigo la invest iga
ción de los hechos y de la extensión con 
que fueron cometidos, siendo indispensa
bles estos elementos para bien lijar la res
ponsabilidad del presunto autor del delito: 

4 . 0 Q u e como precisa consecuencia de 
este principio, resulla no haber de modo 
alguno en la presente competencia motivo 
legitimo p^ra la existencia de la cuestión 
previa administrativa, la cual habría de 
versar soore si los actos imputados al Alca l 
de de Sort son constitutivos de deiito volun
tario ó fueron nacidos de error, materia 
vedada en absoluto a la Administración y 
exclusivamente propia de los Tribunales 
ordinal ios, supuesto que, en el Código p e 
nal, todo hecho punible se presume v o l u n 
tario, mientras no se prueoe que le falla 
este requisito: 

5 . 0 Que á mayor abundamiento, si el 
conocimiento del hecho de que se trata se 
atribuyese á la Administración, esta dec la
ración llevaría euvuelia la caliucación de 
los actos imputados al Alcalde de Sort, de
jando ¡pso Jacto de conceptuarlos como de
lito, y reduciéndolos á la categoría de fa l 
ta, para las cuales está encuinendado el 
castigo á la Junta del Censo, resuitanuo, 
por tanto, innecesaria toda averiguación 
de los hechos ocurridos, y ociosa su apre 
ciación para lijar la menor ó mayor respon
sabilidad del Alcalde, no habiendo, por lo 
mismo, base racional para la existencia de 
la cuestión previa administrativa; 

Conformándome con lo consultado por 
el Consejo de Estado en pleno; 

En nombre de Mi Augusto Hijo el Rey 
D. Alfonso Xl l l , y como I* .;.x a Regente 
del Reino, 

Vengo en decidir que no ha deoido sus
citarse esta competencia. 

Dado en Palacio á 29 de Marzo de 1 8 9 8 . 
MARÍA CRISTINA 

El Presidente del Consejo de Mlautroi, 
P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a , 
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1* К О V I N С I 

MONTES Щ 
P l a n de aprovechamientos para el año forestal de 1897 á 18.98, relativo d los montes públicos incluidos en el СаЩ 

s ° if 
s i 

s ' a 
I s 

Términos m u n i c i p a l e s 

Corpa , 
M e m , 

3 Idem 
4!0lmeda de la Cebolla. . 

Pezuela de las Torres. 
Idem 
Pozuolo dol Roy 
^aiitos do la Uumosa . , 
Torres 
Valverde 

11 
12 
13 
U 
15 
16 
17 
18 
l | 
20 
21 
2¿ 

23 
24 
25 
20 
2 
23 
29 
30 
31 
32 
33 
34Ì 
ЗГ) 
зо! 
37 
3« 
ЗУ 
4o| 
•41 
«fei 

1 
46 
4б| 

48 
40 
50 
5i 
6¿ 
6ò 
54 

ЬЬ\ 
67 
5» 
6у 
60 
61 
62 
»vi 

% 
во 
67 
68 
69 
70¡ 
71 
72 
73¡ 
71 
75 

Vitlaivilla . 
Alpedroto < 
liocorni de la Sierra. 
idem 
Idem 
idein 
lioalo (El) 
IDEM 
idem 
idem 
Idem. . . .* 
idem 

idem 
Mcm 
ideiu 
Jercedilla 
• dem 
idem 
dem 

• dem 
IDEM 
Idem 
idem 
idem 
idem 
Colludo Mo .li .i no 
Colmenar Viejo 
Chozas de la Sierra 
viuadalix 
idom • 
Guadarrama 
idem 
idem 
Idem 
idem.. 
Manzanares el Real 
.vliratluros 
.dem.. . » 
i d e m 
Idem 
idem 
•iem.., 
dem.. . 

idem 
dtm 

idem * 
Los Molinos 
idem . . . . . 
idem 
Moralzarzal 
idem 
Navucerrada 
IDEM 
l i em 
idem 
Idem 
San Agust ín 
Argaiida 
tioimmite del Tajo 

Caraba&a 
Colmenar de Oreja 
Perales de Tajuua. 
V a l d a r a o e t e . . . . . . . 
ProsueJillas 

76 Cadalso 
77 Idem 

7rt Cenioientos 
7 9 idem , 
80

 i a e m 

gl Casas de Navas del R e y . . 
g¿ Idem. 
83 idem. 

Nombre de los montes 

Dohesa Cobertera. 
El Cotillo 

El Toconal 
Roza de la IIumbría 
El Quejigal 
El Val 
di Coto 
El Robledal 
til Plantío 
Cerrillo Verde y Valdeoaruo 

ros 
El Robledal 
Debes* Boyal 
Cerca de Mata Antón 
Dehesa del Berrocal 
Erren Maja el Cabal l ero . . . . 
Solos Prados 
Cerca Cabildo 
Cerca de las Jaras 
ídem 
Dehesa del Rio 
Eras do Trillar 
Carca Plantío 

Prado Egido 
El Rebollar 
ídem 
Dehesa Cabañuela 
Dehesa (¿oloudrinay Mesa.. 
Dehes i l l ay Rodeo 
Mata uo las Cuerdas 
Mata del Porejil 
Mata dol Pozo 
Mata del Vadiho 
Pinar y Agregados 
Pinar Baldío 
Regajo Sendiii y Agregados. 

1 orea C a m u ñ a 
Dehesa Navalvilla 
Dehesa Boyal 
Dehesa Boyal dol l¿uojigal.. 
Rebollar de la Cabeza 
Dehesa do Abajo 
Dehesa Porqueriza 
Deiiesa Soto 
Pinai y Agregados 
prado Navaliit'uonte 
Dehesa Colmeuarojo 
Denesa Boyal 
ua Dehesii la 
ua Muta 
Arroyo Houdouero 
La Raya 
ua Nava 
Prado Cabezuela 
Prado Cotice jo de las Pozas . . 
i'rado Ensancho 
L'radu Coucejo N a v a z o . . . . . . 
Dehesa b o y a l de Puentepaja 
t'ofialatolva 
El 1 t i iar . . . . 
Dehesa Vieja 
El Rooledulu 
Cerca ürijueia. 
Ceruuilladel C o u c e j o . . . . . 
Dehesa Coloudriua 
Piuar do la B a r r a u c a . . . . . 
I rado Maja el Saz 
Debesa Moucalvillo , 
Dehesa Carrasoal 
Deuosa Valdecabanaa 
El Rebollar 
Dehesa Nava del Cerezo . . , 
El Pinar 
Dehosa Valdeporqueriza.. , 
El Rjoledal 
Navalquejigo 
f'iuar del U o n c e j o . . . . . . . . . 
Sierra del Común 

PELAYOS 
Ídem. . . . 

Dehesa Boyal 
El Maucho . . . . 
Alboreas y AlberqtiUian..'', 
loya de la Horca y Solana! . 

Pinar Cerro Mesa * * 
Piuarejoy Valletria. 
Ejido y Pradejones I.'.'.'. 
La Eutermeria 

Torreno 

poblado Método Turno Clase 

— de — dt edad 

Hectare. beneficio AÑOT dominante 

» » 
» > » 

» > 

» > » > 

» i 
> I fe 
> i » 
> > fe 
> > • 
» » 
> > 

74 M. Bajo . . . 1С 8 
> » fe > 
67 M. Bajo. . . 1С 8 

> fe 
> » » 
> > fe > 
> > > 

» > fe » 
> > fe » 
» » fe 
> > 

* 
> > L 
> > > 

> > » s 
> • 
168 M. Bajo. . . 1(J 11 

61 Ídem 10 12 
> > fe » 
» » 
27 M. Bajo. . . 10 » 
13 10 

2.423 M. Alto . . . 100 III 
500 100 II 
> • » > 
> » fe 
» » > 
190 M. Bajo. . 10 10 
> » > • 
> > > ». 
» fe fe в 
» fe fe 'Щ 
100 M. Bajo. . . 10 2 

2.286 M. Alto . . . 100 И 
> » > 

229 M. Bajo. . 10 
256 10 10 
52 15 6 

» > » 
410 M. Bajo. . . 10 5 
228 10 8 
» > > > 
> » a I 

4 M. Bajo . . . 10 1 
29 10 1 

> fe » 
> » fe • 
> » » 
497 tf. Alto . . . 100 IV 
54 M. Bijo . . 10 

IV 

6 10 8 
» fe 
» > » 
291 M. Bajo. 10 9 
983 M. A l t o . . . 100 II 
» fe » » 
> » » • 
» » > » 
> > 1 > 

* t » 
* » » 

» » fe » 
» > > 

» » » 
9 

500 M. Medio. 80 y 15 III 
692 VI A l t o . . "100 II 
» > » » 

> > > 

Э > » 
174 M. A l t o . . . 100 II 
436 d e m . . . . . . 100 I 
332 dem 100 1 

1.491 1 100 II 
» fe fe s 
79 U. A l t o . . . 80 IV 

Sa

per Acic 
«pro

vccliftda 

HTCLDR$. 

PRODUCTOS LEÑOSOS 

Madera 
Le Пял 

gruesafi 

KSTÉREOT 

87 

150 
50 

16 

15i 

105 

1.098.384 
95 541 

66 655 

Bamajc 

J.ii i 
13 

1 500 
4 

30 

320 

•Юо 
25 

800 

5 0 0 

Tasación 
de loe 

productos 
primarios 

P*SETAX 

Ex

tensión 

000 8 

20 

480. 

022 
ó l ü 

61 К I 

•iOO 

s a d 

74 

57 

168 
(¡I 

2 
13' 

2 i .'.i' 
430 

162 

70 
2.100. 

229 
256, 

1 
410 
228 

49 
54 

174 
436 
332 

1.100 

79 

•ВРЯ IK DE QASADO Y KÚMBBQ ЪЖСК 

100 
100 

2 . 
800 
000 

iOO 

300 

500 

000 

300 

80 
200 

50 
2(K) 

120 

800 
600 

80 

120 

250 
200 

loo 
100] 
200 

eoo! 

îoo 

225 
150 

2Н( i 

100 

80 
60 
40 

100 
60 

250! 
120 

> 
201 

100 

800 

50 

10 

12 

i o M 
1 5 Щ 
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P 
M A X > R I D 

C A T A L O G O 

for» ¡ado con arreglo á lo dispuesto en el Real decreto de 22 de Eiiero de 1S62 y conforme con la Ley de 24 de Mayo de 1863 

g s i v O l Ó N 

Ifto forestal. 

Luko tbreatil 

lo forestal . . . 

Añt forestal. 
Adoni., 
Bidoni 

Año forestal. 

44o forostal, 
i l ; m 

J5° torestal . 

J^Moreatal. 

'foresta 

№ forestal. 

fore stai. 

' •C¿ 0 r »*ta l . 
.***a ' ' • • • 

Tasación 
do 

los pastos 

Patta» 

1.250 

500 

CANTERAS 

Especie 

granito 

1.400¡ 
850 

1.300 

1.600 
1.000 
1 200, 

3*800 
2.600 

600 
í . i o o : 

2."»' HI 
i .100 

3.000 
600 

650 
600 

1.000 
8.000 

300 

Oantldnd 

M. cub*. 

000 

Taaaoion 

tmku 
Especio 

750 

F R U T O S 

Can

t i d a d 

HcctóU. 

Ta

saclón 

Péselas 

I sp.uto. pullul i l i* 
jotras plantasindustriale* 

Especio 

Can

t i d a d 

Ta

saclón 

Pesetas 

Piñón 

C A Z A 

Especie 

200 

Can

t i d a d 

Ta

eación 

PestVi» 

M E J O R A S 

Ex

tensión 

ttetidrt 
E Ciocie 

Peseta* 

Roan men 

dola 

tasación 

Pételas 

2.000 
» 
600 

» 

O B S E R V A C I O N E S 

1.280 
600 

» 
» 

75 
7.422 
1.366 

» 
» 

2*900 
1 
i 

1.000 
3.600 

1*600 
9 000 
1 200 

3.800 
2.500 

» 

» 
• 

600 
1.100 

i 

• 
2 600 
1.100

1 

1 

s 

4*400 
600 

650 
600 

1.000 
3.528 

*300l 

Està à cargodei Miniaterio de Hacienda 
TudiJo i >\rlar.iio tiijesable por figirar ca la rtlaciói 

')."' J' loi Irabojoa iif rtrtiiraciót. 
Està :i cargo uel Miniaterio do Haciouda 
Vendido eu 1869. 
Esta & cargo del M in istorio do Hacienda 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

> 

Estàà cargodei Miniaterio de Haciouda 
> 

Està à cargo del MiuistoriodeHacienda 
ldum. 
Idem. 
Idem. 
Vendido en 1876 
Esta à cargo del Ministoriode Hacienda 
Idem. 
Ftodido 'D ISÎG j d<flirad•> eii.ijer.ablr por figurar ai la 
relation aprobada p«r la K. 0. dt 11 dt l'ebrer» de Mi. 

Està a cargo del Miuisteriode Haciouda 
Idem. 
Vendido on 1876 
Eatà à cargo del Mi nisterio de Hacienda 

Està à cargodei Ministerio de Hacienda 
ldom. 
Vai iicliiJoi loi patios ta loi dtl monte oam. ii. 

Eatà à cargo del Ministerio do Hacienda 
Idem. 
Idem. 

» 
Eatà à cargo dolMiuietorio do Hacienda 
Idem. 
Idom. 
Idem. 

» 
Est a à cargodei M misterio doHaoionda 

» 
» 

Està à cargo del Ministerio de Hacienda 
» 
a 

Vendido. 
Hata à cargo dolMiuisteno do Hacienda 
Tallar. 
Idom. 
Lstà ¿ cargo dei Ministero de Hacienda 
Idom. 
Idem. 

lai iadildoi lot pistos ta Ut dd a«a!< atltrior. 
Esta a Odrgo dei Miuiateaio do Hacienda 
Idem. 

Eatà à cargo dui Miniaterio de Hacienda 
Idem. 
lbem. 
Idom. 
Voudido. 
Està à cargo del Miuiaterio do Hacienda 
Idem, 
Idem. 
Idem. 

Wiido <o IS91 j did at do tjujnabw pvr „ K 
rolarión aprobada por K. I*. 4e 11 de hkftra de № 

Idem.
 , w

" 
Eatà à cargo del Ministerio d 0 Hacienda 

Veudido en 1869. 

http://eii.ijer.ablr
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SO 
87 
88| 
8y¡ 
90] 
91 
92 
93 1 
95 
96 
97 
98 
9y 

100 
101 
102 
lUd 
lO-i, 

105 
106 
107 
i o s 
luy 
11U 
111 
112 
I l o 
1 U 
m 
l i o 
l i 
11» 
11« 
12U] 
lu i 
122 
I2d 
124 
12Ò 
12b 
127 
12« 
12« 
13U 
101 
ia¿ 

134 
USÒ 
loti 
13V 
138 
139 
14u¡ 
141 
Ma 

144J 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
lo i 
1ÒÓ 
156 
16 
158 
159 
160 
101 

10-2 
163 
164 

T é r m i n o s m u n i c i p a l e s 

Âobledo de C h á v e l a . . 
idem 
idem 
Idem 
Idem 
idem 
Hozas de Puerto Real 
Idem 
Idem 

San Martin de Valdeigleaias 

Idem. 

Idem. 
Mem 
idem 
Idem. 

Idem, 
idem, 
idem. 
Idem. 

idem 
vcoboda (La) • 

Idem 
idem •••< 
idem 
Alameda del Valle , 
Idem i 
idem i 
Idem , 
idem 
idem 
Idem 
Berrueco (CI) 
Braojos 
. .il. m ' 
tluitrago 
Bustarviejo 
idem.. i 
Idem 
Idem i 
Idem ' 
Idem 
idem 
Idem 
idem • 
Idem 
idem 
Cabrera (La) 
Idem i 
idem -

aneuoia 
idem 
laem 
idem 
idem 
dem i 

Idem 
idem 
idem • 
idem 
jarganta • 
idem 
Cas<;ones 
idem.. . 
ilorcujo 
idem 
idem 
Idem 
llorcajuelo 
idem 
Ili mela (La) 
Lozoya 
idem 
idem i 
Idem , 
idem i 
idem 

165 Idem. 

166 
167 
168 

170 
171 
178 
173 
174 
176 
176 

177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 

Idem. 
Idem, 
idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem, 
idem. 
Idem. 

Madarcos 
Montejo de la Sierra. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem V • • 

Nombre de los montes 

Almenara 
Cerro del Robledillo. 
Cerro Molinos 
slyute Agndillo 
Prado Al mojón 
Prado O n t i v e r o s . . . . 
Dehesa Boyal 
ril Castañar 
Piuarrón y Veguil la. 

Aguadora de las Muías. 

Cerro Gil. 

Las Cabreras 
Navahoucil y Agregados, 
•tfavapozas y F u e n t r í a . . . . 
N a var redonda 

Peüacruzada 
Pradejón de Pon arodo nd a. 
Valdeyerno y Valoaliente. 
Valmocoso 

Vallelorenzo 
Las Caroabas 
til Carcabóu 
Dehesa Boyal 
Las Regueras 
til Oabozuelo 
La Dehesilla 
;jargautilla 
Las Majadillas 
doro Viojo y Sauta Ana 
Las i íavazuelas 
Las Suertes 
Dehesa Boyal 
Ídem 
til tijido 
Dehesa Caratnaria 
La Candalea 
Cerquiüa y Lomo 
La Cotilleja 
Dehesa N... val madero 
Dohesa del Valle 
Dehesa Vieja 
La Huelga 
til Peralejo 
Prados tispartal y Agregados 
Prado Alaria Córdoba 
Prado Montiel y Agregados . . 
Dohesa itoblellano 
Peña del Buey 
San Pedro 
Botiayuuu 
Vagar ra lo 
Caaos y Peleohaderos 
Los Collados.. 
Dehesa Pradejones 
Gargantil las 
La Horctjada 
Horcajuelo y Tornajuelo 
Los Quemados 
La Solana 
Cañadillas 
Cañixuelo 
Dehesa de las Matas 
Dehesa Roblasoo 
La Al be roa 
Dehesa Boyal 
La Pedregosa 
-.1 Plantío 
Dehesa boyal 
Prado Palaucar 
Dehesa Boyal 
til Barranoon 
Brazo Izquierdo 
Las Canales 
Carretero 
Cerro Puerto 
Cerros ó Cerezos 

Terreno 

poblado 

//<•<•:• ¡:-.«. 

Los Espinosos 
Fuen teli uosa 
¿oto Garganta y Deheaa Boyal 
La Horcajala , 

La Hoya 
La Umbria 
Mata-Aguda 
til Palaucar 
Peña-hueca 
til Puerto 
til ltaao 
La Retamar. .» 
El T i r ó n . . 
Valdeperdioes 
Baldeyerno ó Fuensanta. 

Dohesa Boyal 
Ídem. 
La Dehesilla 
Huercas del Chaparral. 
La Umbría 
Prado Valladar 
La Solana 

329 
62 

1.075 

> 
234 

1.241 
700 

1.324 

737 

465 
23 
28 
67 

5 
90 
37 
91 
36 

323 
350 6 
165 

20 
» 
87 

110 
70 

100 
220 
227 
28 
55 
27 

*28 
76 

191 
174 

78 
66 
62 

193 
163 
m 
103 
74 

1541 
144 
70 
94| 

1151 

31 
43 

196 
15 

177 
7 

s¿¿ 
47 

179 
42 

178 
135 
111 

111 
641 

649 
93 

22 
104 
196 
24\ 

123 
123 
113 

9 
27 
76 

128 

84 
167 
145 
96 
49 
44 
26 

Método 

do 

bendici o 

AI. Alto, 
ídem . . . 

M. Alto. 

M. Bajo. 

M.Alto . 
Mom-. . . 
ídem . . . 

M. A l t o . . . 

M. Al to . . , 
M. Bajo. . . 
ídem 
U. Medio. 
U. Bajo. . , 
ídem 
ídem 
ídem . . . . . 
ídem 
Idom 
Ídom , 
ídem . . . . , 

M. Bajo, 
ídem. . . . 
Ídem . . . 
VI. Bajo, 
í d e m . . . 
í d e m . . 
í d e m . . . 
Ídem . . . 
í d e m . . . 
idem . . . 
Idem . . . 
I d e m . . . 

M. Bajo. . 
Ídom 
ídem 
ídem 
Idom . . . , 
ídem . . . . , 
Ídem . . . . i 
Itaso . . . . , 
M. Bajo.. . 
ídem 
«dem 
ídem , 
•dom 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
ídem 
Mein 
ídem 
Al. Queco. 
M. Bajo . . . 
ídem 
ídem 
VI. Medio 
d. Bajo. . . 
M. Hueco. 
& Bajo. . . 
ídem 
í d e m . . . . , 
Í d e m . . . . 

ídem 
Idem 
Idem 
Idem 

dem 
I loin 
Idem 
Idem 
Idem 
VI. A l t o . . . 
VI. Bajo. . 
I d e m . . . . 
idem 
Idem 
idem 

VI. Medio 
VI. Bajo. . , 
ídem . 
VI. A l t o . . . 
VI. Bajo. 
ídem 
M. Hueco, 

Turno 

ÁñOi 

Olaae 

de edad 

dominante 

80 
80 

80 

LO 

80 
80 
80 

80 

80 
10 

• 10 
10 y 100 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

> 

10 
10 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

• 10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

' 10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
80 
10 
10 
10 

10 y 801 

10 
80 
10 
10 
10 
10 

10 
10 
10 
10 

10 
10 
10 
10 
10 

100 
10 
10 
10 
10 
10 

130 
10 
10 

120 
10 
10 

120 

III 
II i 
III 

11 

II 
8 
8 
7 
6 
8i 
6 

10 
7 
9 

10 
3 

I 
1 
8 
9 
4 
9 
7 
3 
1 
8 

A 
7 
3 
1 
9 
7 
3 

5 
1 

10 
7 
4 

? 
8 

10 
8 
7 

IV 

9 
2 

IV 
8 

10 
6 : 
7 

6 
7 
2 
4 
6 

V 

io; 
V 
01 
61 

V 

Su
perf ic ie 

apro-
Techada 

Ileetdrt. 

80 

86 

7-i 

:;i 

178 

196 

4 

20 

PRODUCTOS LEÍ10S0S 

Madera 

IÍI. eiio*. 

127.228 

11 012 

gruesas 

Estéreos 

Ramnjo 

Estircc 

600 
> 

> 

750 

1. 500 

1 

82 

3001 

500 

636 

300 

Tasación 
do los 

prodnctofl 
primarlos 

Pesetas 

722 

200 

500 

OiKi 

ooo 

000 

250 

500 

60 

6001 

PAST O s ' 
Ex- KSPKCtK DK O AÑADO Y NÚMERO DR n ^ 1 

tensión 

FTectárt. 

C
ab

ri
o 

I 
V

ac
un

o 

1 

329 300 300 > 

62 75 50 > 

> » a a 
910 » 800 150 
> » * > 

> a a 
234 500 300 125 
> > > > 

> > * > 

» > » 

» a » a 

1.241 > 1.000 20 
700 600 150 > 

1 324 » 500 20 
» a a > 

a a > » 

> a a a 
737 400 600 20 
> a » > 

465 400 250 > 

23 > a » 

28 > a » 
53 200 a 75 

5 50 a 
90 250 15 20 
37 200 » > 

91 160 25 60 
36 a > 15 

275 400 30 

60 284 600 40 160 
» > a > 

> a > > 

104 800 > 100 
20 200 » 30 

> a 
> > 

110 > 100 20 
70 50 10 

100 500 » 50 
142 > 100 40 
227 1.000 » 50 

22 300 a a 
a a a a 

27 > 60 20 
> » a 

20 > > > 

35 a » 75 
101 600 > > 

a » a a 
78 150 30 10 
56 a » 10 

a 100 » a 
193 250 a 50 
a » > > 

134 

•TOO 
a > 

» a > > 

74 125 » a 
154 300 10 10 
144 500 a a 
» » » a 
94 300 20 30 

115 500 30 15 
31 » > 40 

» » a 
83 300 60 
15 50 a 

6 25 8 
97 200 » 40 

7 30 10 a 
74 > > 110 

> a » » 
179 350 60 20 
42 75 25 a 

178 150 25 12 
135 75 20 10 
a > a a 

> a > a 
64 200 25 30 

199 600 30 280 
a a a » 

22 80 15 10 
• a > a 
195 250 > 20 

24 200 » 16 
a a > a 
> a a a 
113 60 » 8 

9 50 16 10 
> » a a 
76 150 » 30 
90 70 > 20 

84 300 a 60 
167 a a 95 
65 2ñO a 40 
60 100 » 20 
49 100 a a 
44 100 a 20 
26 1001 » 15 

86 

80 

20 

1* 
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ESTACIÓN 

A f l o f ° r e s t a l 

Idem 

¿fie forestal 

> 
¿Uo forestal 

L.Novbre. 4 30 Junio 
ídem 
Jem 

I > 

:.' Novbro. ó. 30 Junio. 

! i.' Novbre. á 30 J u n i o . 

» 
Aúo forestal 
ídem 
ídem 
Ideai 
1." iSovbre. 4 31 Marzo 
¿rio forestal 
Ídem * 
ídem 

Aüo forestal 
ídem 

Ano forestal 
Ídem 
idem 
Idüdl 't 

ídem.,, . . . . . . . . . 
ídem 

llAño forestal 

-•••> ioreatal. 
Ildem 

Aüo forestal, 
ídem 

^ f o r e s t a l 

Afio forestal 

l

i ; í í ® ^ r e . 4 3 1 Marzo. 
W*> forestal 
Idem.... 

ffo forestal 
ídem 

Ano foestal 
«•« 
•*»m 
Wím..,^ * 
Uem... * 
ídem. 

lljWVbr6- »3Í MaVzo I»»**0 forestal... 

Tasación 
do 

los paat<» 

PTTTTTU 

fore 
•ft 

••Ul 

K 5 * » t * i . . . . 

K ^ ¿ i 

^ • 5 . ! ! -

1.000 

150 

¿ o o q 

800 

3.000 
800 

1.600 

2.50U 

1.000 

300 
20 

200 
160 
200 
40 

1.000 
1.000 

500' 
2 0 0 

400 
2 0 0 

1 . 5 0 0 
5 0 0 

1 . 5 0 0 ! 
3 0 0 

* 4 0 0 

500' 
500| 

* '¿ÜU 
12Ó1 

*400 

*100 
400 
500 

*430 
650 
120, 

'600 
50 
60 

300 
76 

25o: 

'óOO1 

100 
200 
150¡ 

300 
2.500 

250 

*250 
200, 

90 
100 

'200 
100 

350 
676 
360 
120 
80 

150 
150 

6 

CANTERAS 

Especie 

Qattttdad 

II. CALÍ. 

Tasación 

P*STTA* 

F R U T O S 

Especie 

Can> 

t l d a d 

BTETÓU. 

Ta-

aaclón 

PTITTOF 

E « p a r t o , pnlrultos 
yotras planmin Juatr lale 

Esp«clc 

Can-

t l d a d 

OJJ. MT*. 

Ta

sación 

PTSETAT 

C A Z A 

Especio 
Can

t i d a d 

Ta

sación 

P*STCAI 

MEJORAS 

Ex

tensión 

FÍECTDRT 
jEspoclo 

0B6T.O5 

PTSETAR 

» 

Besomen 

do la 

tasación 

PUTLA» 

1.000, 
150 

4.722 
> 

1?800> 

OBSERVACIONES 

3.000 
800 

1.500 
I 

2.600 

1.000 
» 

*300 
20 

200 
150 

1.400 
40 

1.000 
2 . 0 0 0 

500 
200 

400 
üoo 

1.500 
3 500 
1.500 

300 

*400 
» 

"50O 
600 

*2Ó0 

400 

*400 

"TOO 
400 
600 

P 430 
650 

1.120 

' e o o 
50 
60] 

300' 
76 

250 

*600 
100 

1.450 
160 

250 
> 

8.750 
200 

' 60 
'JO 

100 
> 
200 
100 

850 
676 
960 
120 
80 

160Í 
150' 

Vendido OQ 1869 

Está á cargo del Ministerio de Hacienda 
Ídem. 

» 
Vendido en 18S7. 
TtaJÍJo u lXDó j dtcliulo taijmilt per Iprar u la 

rdaciaa li* d* luí i. «lir JÍ di rctuScauóa. 
Unirlo ta li)l j dKiaratl* ts.jtoifclt por ñjerar li le 

itUciva sprobida p«r K. U. új ll di Febrero dt liU. 
íealido u iavi» j úttuuii u.jtoaili por ti. U. at 2 di 

taro dt lilfc. 

Teaditìo » 1S94 j dedirado .cjjeaakli por fiorir «a U 
reuciva IGIENI por li. Ó. et il di lifctre do UH. 

ldoiu. 
Iduui. 
JT'., '. . . . * -* • A» R, 
VtnJido ea 1 ¿34 j d.clirsd» taaji.ntkli por figurar to la 

[(nova apiuiudi por ri. 0. u II di ,'terixo di tfiij. 
i . À l'ntlj'i'.U'î  
Tu locloiJtìi loi pattos ta ti muli ano. 108. 
ÌU.OU1. 

. * 
. MTJ * ui-i»/- 0U | 
r>-.l ...4, a — • • • ' * 
; j u l l . . s J i -IT v i , » » / «I <ib u loeu ' i U H 
... i . . . . . > . - . . . » <i.<»lil M S 

I . ». 1 , 1 '' ' ' ' ' 
Tallar. 
Lata a cargo del Ministorio de Hacienda 

Esta a cargo del Ministerio de Hacienda 
Tallar. 

Tallar. 

Es ta a cargo del Ministerio do Hacienda 
lia incluidos loi putoi «a Ut ITI aia. 127. 

. . . » 

Tallar. ! 

Tallar. 

Tallar. 

Tallar. 

Tallar. 

Tallar. 

Tallar. 

itetido pira li rtpos'auio dt li Comiiiói dt! Loma por 
K. t>. di C de iKtaart ite IJS2 

Tallar. 

IrtUde par. la rtpeblaiian di la diari del Loam FT 
lUdtldeOuabzidtU». 

T a l l a r . 

Tallar. 
Acotado por l i . O. de 6 4o Octubre 1893. 

• 

Tallar. 

Mail ra pina pira li rtpsMicióa per E. 0, di C dt ta 
;. i dt 1S)2. 

I 
I tflJ ' J i j l i i»"t 

a 

1 
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s ° 
fis 

5 g 
• « 
8 a 
•0 • 

186 

T é r m i n o s m u n i c i p a l e s 

Xa val a fu on t o . . . 
Navarredonda . , 

1186' 
k 187 

188 
189 
190 

191 

192 
19a 
194 
196 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 

208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
216 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
226 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 

234 
236 
236 
237 
238 
289 
240 
241 
242 

3 
246 
246 
247 
248 

I dora. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem 
Oteruelo del Valle . . 
Idem 
I d e m . . 
idem 
Idem 
idem 
Idem 
idem 
idem 
Paredes de Buitrago. 
Idem 
eimlla del V a l l e . . . . 
Idem 
Idem 
Piñuecar 

Pradeña del Rincón 
Ídem 
ídem 
Ídem 
i'ueola de la Mujer Muerta.. 
ídem 
Ídem 
Ídem 
Ídem 
Raaoatrla 
ídem 
Ídem 
ldom 
ídem 
Ídem 
Ídem 
ldom 
Redaeña 
ídem 
ídem • • • • i 
Ídem 
Robledillo de la Jara 
Robregordo 
oomosierra ¡ 
Villavieja 
ídem 

ídem 
Oercedilla 
Ídem , ; 
ídem 
ídem 
Ídem 
ídem 
N avacerruda 
Villa del Prado 
san Lorenzo de El Escorial 

N o m b r e d e l o s m o n t e s 

Dehesa Mingo Romano. 
Careaba ó Quiñón 

Terreno 

poblado 

nectar*. 

Dehesa Ombria ó Nueva. 
Dehesa del Hoyo 

Dehesa Vioja. 
La U m b r i a . . 
Matamoliiios., 

El Patuolo. 

Tajoneras 
Cantero de la Compuerta . . . 
Matazo d e las Cerradas 
Los Collados 
ElChorillo 
Dehesa Boyal 
La Ladera 
EL Palaucar 
Sau Andrés 
Tercio de Santa Ana 
Dehesa del Llano 
Prado Couoejo 
Dehesa Boyal 
Lia Alar oto ra • 
ViUauadilla 
Los Carreros • • • 

Dehesa Boyal 
Dehesa Ana Gutiérrez. 
Dehesa Lomo P e r a l . . . . 
La Dehesil la 
Las Canale* 
.»ehesa Boyal 

El P l a n t í o 
Robloseatil 
Vil laluengo. 
\rroturas 
LaCiuta . • 
Dehesa Boyal 

eñalara 
Robledo de A b a j o . . . . . 
Robledo de Arriba 
El Soto 
Iras las Bnertea 
Dehesa Boyal 
Fueufria 
Ladera de loa Huertos. 
Peña del Gato 
Dehesa Boyal . 
ídem 
Ídem 
Arroyo Garganta 
hlChorril lo. . 

Berzosa < 
Corvera de Buitago 
Horcajuelo 
Robledillo de la J a r a . . . . . 
¿errada 
Becerrll de la Sierra 
Ídem 
Cnozaa de la Sierra 
Hoyo de M a n z a n a r e s . . . . 
ídem 
ídem 
dem • 

Manzanares el Real 
Moralzarzal 
I ie in 
Alpedrete 
Collado Mediano 
Ídem 
Galapagar 
Robledo de Chávela 
Sauta María de la Alameda 
Buetarviejo 
Garganta 
Lozoja 
Patones 
Piñuécar 
Somoaierra < 
Torrelsguna i 

Prado N a t a 
Cerca del C a ñ o . . . 
Corea Hojarasoa. . 
M a j a s e r r a u o s . . . . . 
Prado M o l i n o s . . . . 
Prado Lázaro 
Prado R e g i d o r . . . . 
La Eleohoaa 
Cuartel del Norte. 
La Jur i sd icc ión . . . 

Dehesa Boyal 
Dehesa Soto 
Prado Nuevo 
Dehesa B o y a l . . . . 
Dehesa Boyal Peña Pardo. . 
Cabeza Mediano 
Alto del Hilo. 
Cerca del Concejo 
Cerca Cabildo 
.Üoute Egido. 
Cercado las Viñas 
Loa Atilios 
Chaparral de laa V i ñ a a . . . . 
Matarrubia 
Dehesa Nueva 
Cañal Ladera v otros 
Dehesa de la Jara 
Monte Redondo 
Cuesta Blanca • 
Dehesa Fuente A n g u i l a . . . , 
Dehesa Fuente Lámpara . . . . 
Cerro del Pendón y o t r o s . . . 
Dehesa Boyal 
La Sierra • 
Dehesa Boyal 
Dehosa Boyal de laa Pozas 
Dehesa Majafrades 
Dehesa Vaigallego 

T O T A L 

29 

102 

50 
63 
89 
31 

179 
87 

102 
30 

146 

190 
398 
522 

114! 
99 
78 
34 

229 

55 
.122 
363 

494 
290 

14 
21 

Metodo 

de 

beneficio 

Turno 

Años 

Clase 

do edad 

«luminante 

M. Bajo. 

> 
l. Bajo. 

M. Bajo, 
ídem . . . . 
í d e m . . . . 
Í d e m . . . . 
ídem . . . . 
Ni. Hueco 
M. Bajo., 
ídem 
ídem . . . . 

> 

Sí, Medio 
M. Bajo., 
ídem . . . . 

» 

M. Bajo . . 
ídem . . . . 
« d e m . . . . 
ldom . . . . 

> 
M. Hueco 

M. Bajo.. , 
vi. Al to . . 
M. Bajo. . , 

> 
M. Bajo. . , 
M Medio, 
M. Bajo. . , 
ídem . . ., 

208 
114 

99! 
9 

61 
2 
6 

M. Bajo. 
M. Alto, 
¡dem 
M. Bajo. 

M. Bajo. 
> 

M. Bajo. 
Ídem .. 

9 
235 
415 

1.163 

78 
46 
45 

8ül 
60 
60 

117 
4J 

110 
25 

1001 
101 
493 
139 
345 
1041 
160 
100 
•146 
844 

1.000¡ 
66 

684 
119 

80 
70 

831 

M. Bajo. 
M. A l t o . . 
M. Medio 

M. Bajo . . . 
ldom . . . . 
ídem . . . . 
M. B a j o . . 
Ídem . . . . 
Baso . . . 
ídem . . . . 
ídem . . . 
ídem . . . 
M.Bajo. . 
ídem . . . . 
R a s o . . . . 
M. Bajo. , 
í d e m . . . . 
í d e m . . . . 
ídem . . . . 
M. Hueco 
M. Bajo. 
B a s o . . . . 
M. Bajo.. 
I t a s o . . . . 
ídem . . . . 
M. Bajo.. 
R a s o . . . 
M Bajo., 
ídem . . . . 
R a s o . . . . 
M. Bajo.. 

10 
130 
130 

10 

39.328 

80 y 15 

15 
16 

16 
5 

15 
5 

80 
10 

Su-
per Ocie] 

apro
vechada 

Hectare. 

> a 
> a 

10 10 15 
> a » 

» a 
10 7 » 

> a 

> a • 
> > 

10 6 > 
10 4 
10 3 
10 10 22 
10 9 

130 Vi 
10 7 
10 4 
10 9 » 

» » 
a a 

y 130 III » 

10 10 66 
10 9 » 

» a 

10 10 70 
10 > 

70 

10 
10 > 

> > 
130 V 

» > a 
> > > 
a > 

10 2 
80 IV 230 
10 10 62 

> > » 
10 10 50 

y 10 IV 90 
10 a 
10 2 » 

IV 
IV 

5 

14 

114! 
99! 

NI1 

lo? 

PRODUCTOS LEÑOSOS 

Kaden 

ita. cúbs. 

[*8u 
gruesas 

Estíreos 

607 

205 

113 

2.676 

564 

135 

741 

Baniaju 

Estéreos 

Tasación 
de tos 

productos 
primarios 

peseta* 

220 

100 

750 

400 

135 

56 

160 
100 

2.214.260 

:J.l 

250 
30 

2 210 

Ex

tension 

jlectárs. 

250 

18.688 

K8PKOIK OK OANVDO Y NÚMERO O Í 

> > a a a 
a * * > 

220 29 60 30 » 
» 

a > > > 
» 

• a > > » 
a 102 100 10 > > 
a > a ». » a 

a a a >< 1 
a a a » 

% 

a 50 220 30 a • i 
a a a a a > » 
a a » a a » a 

2.200 22 90 10 60 > > 
a 104 200 > 60 
a 87 a > > 
a 102 a a 50 > 

» > > > • 

a 66 40 10 20 1 
a a a >. * > » 
» a a a a > 
a 190 a » 84 > 

1 500 342 280 71 80 5 
.a 423 280 60 60 ,6 
a a a » » > » 

800 70 300 200 
a 99 200 a 20 > 

a 78 100 » 20 » 
a 34 100 a i o i > 

a a > a a i > 

> 229 > a 40 io 

f > * a » 

a a » » » > 

a a a a > » 
» a » a a > » 

2.500 a » > a » > 
2 500 208 a » t 90 • a¿ 

a a a a a > > 

2 500 255 400 > 40 i 
1.008 210 300 » 20 » 

a 14 a a 10 > 

a > a a a à > 

a a a a > > > 

a a » a a a 
a a > a a » > 

a a > a > > 

a 108 » * 80 20 > 

200 114 > > 140 > 

100 90 > > 100 20 20 
> 9 40 a ' a a » 

> a » a a 

> 61 » i ; 18 > 

> a a > a > a 
60 2 a 60 » a \ 

> > > a a a > 

> > a a a > > 

a > » > a > > 

> 9 i 100 8 > 

656 140 600 a 200 » > 

a 415 a 400 a » 1 
a » > » . i 

a 78 a » i 
> 46 > 70 20 i 
> 45 i a 40 a > 

» > » > a > > 

> 80 > > 70 à » 
> 60 60 a a > 

» 60 40 > » > 

» 117 > 80 16 15 
a 4 2(X > a à > 

a 60 100 > > 

> a » a' a a > 

> 10C 80C 20Ü 20 > 40 
> 101 » 10C » > > 

a 492 80C 20t 10C > 30 
> a » a a » a 
a 845 60C 20C 1 a a 

50f 104 7». . a » i o 
» 15C 20C 6C l( > » 

a 10( 10C i 8C > 1C > a 
a 441 1 oot 1 16C 1 20C » 80 
> 344 r 1 OOf 40C > a 
a 1.00C » 4.00t > 2.001 1 10C 1 a 

> 

a a > a > > > 

• 321 2(X ) a 10C 1 a 60 
l l í I 60( » m ) 4C ) a 60 

> 6( ) 1(X » IÍ i a a 
> 7C ) 1.001 ) a 10( ) > 40 
> 20( ) 1.0LX ) a » * a 

47.61Í 2 30.84Í )37.561 > 18.09] 6.965 ! 231 , 607 

Madrid 25 de Mayo de 1898.«*El Ingeniero Jefe, Francisco Espinóla. 
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gsjXAClÓN 

Tasación 
do 

los pastos 

Festín» 

forestal. 

Aao forestal. 

• Novbre. á 31 Marzo, 
¿ó» forestal 

a 
¿¿o forestal 

» 
¿fio forestal 

¿fio forestal. 
[Jera 
ídem 

i&o forestal. 
¡dem 
dem 

ídem 

Alto forestal., 

Ano forestal. 

Do forestal. 
Idem 
Ídem 

Abo forestal. 
Idem , 
dem , 

Mein.. 

»B0 forestal 
a 

l.W'ovbte. á 31 Marzo 

AHo forestal. 
Dl̂ m 
láem 

Ano forestal, 
«ero 

Ino forestal 
U»m 
Jem 

fe:.::::.::-:::::-: 
y Novbre. à 31 Marzo. 

JJ" forestal 
I ' i tm.. . 

§:::::::::::: 
I^ÜÍ::::;: 

' K ° W á 81 Marzo 

CANTERAS 

150 

125 

200 

'l5Ó 
400 

200 

05 

350 
500 
500 

930 
225 
150 
100 

250 

200 
• I 
450 
300 
150, 

200 
450 
500 

40 

125 

35 

360 
800 

1 000 

400 
250 

'350 
76 
60 

1 100 
200 

60 

425 
300 

2 500 

600 
1.500 

350 
300 

8.700 
2 500 
2.000 

4O0! 
5HO 
1.* 
40C 

1.000 

99.19Í 

'¡ruil 

i 

Cantidad 

.V. cúbt. 

Ctssdda 

Pesetas 

400 

3.^00 

F R U T O S 

sap* eie 

100 

850 

Can. 

t i d a d 

ffeeMlt. 

Ta-

saclon 

P a s t a 

E s p a r t o , pa lmito* 
fotraaplantasindustii ile> 

Especio 

10 8001 

Can

t i d a d 

Qq. tnli 

Ta

sación 

Pesetas 

CAZA 

Bspeele 
Can

t i d a d 

Menor 

Ta-

sacien 

Pesetas 

M EJORAS 

Ex-

tensión 

Heetdrs. 
lEapcdc 

429 

429 

Gidtuft 

Paaatcti 

Rcanmcn 

dala 

tasación 

Pesetas 

370 

125 

200 

2.350 
400 

200 
o 

» 

350 
2.000 

600 
» 

1 730 
225 
150 
100 

*25C 
I 
a 
> 

2.600 
2 700 

» 
2.950 
1.308 

150 
a 
> 
a 
» 
» 
200 
650 
600 

40 

125 

8 

O B S E R V A C I O N E S 

Est4 a cargo deMIinisterio de Hacienda 
Undulo ta b»Z j dedarado uajieaalt per agorar u U 

rilicioa apriuJe par ki. 0. ti ll oe r<amo di lü i . 
m 

Teadido «e IüK j declarado eaajuúle per Sjarar ti la 
rclaOvá apretada per K. Ü. di ll É liWerl di lili. 

Ídem. 
1 

Teadido «D liS¿ j delirado eaajo-.aMi por fijirar ti la 
rolaaoa aplatada por K. 0. «411 di ) ibreru di líJJ. 

Itadue eu Iwl j declarado aujiaaali pir K. U. di 11 di 
fibttre di 13JÍ. 

ídem. 
Tal la r . 
Xai lar . 

a 
a 

f u mclaidoi los putei u loi del aoati ulirior. 
l 

Tallar. 
» 

Está á cargo del Ministerio de Hacienda 
idoui, 

i 
w 
n 

Vendido ti l&SQ / declarado enajenable por ü. 0. di 11 di 
i'ibriro ti ii'jJ. 

Vendido en 1861. 

Tallar. 

Forma parte* dol monte núm. 218. 

Tal la r . 
Esta á cargo del Ministerio de Hacienda 
V uwdido en 1802. 
Está á cargo deiMinisterio de Hacienda 
Ídem. 

1.456 
1.000 

400 
250 

*360 
75 
60 

1.100 

200 
60 

429 
425 
300 

2 500 
600 

2.000 
350 
300 

3.700 
2.600 
2.000 

'400' 
680 
180 
400 

1.000 

Tendido «o IS90 j declarado enajenable por fignrar n la 
rilacion aprobada por K. C. di 11 da Vai>ret« de 

9 

Esta a cargo deiMinisterio de Hacienda 

Tallar. 
Es ta a cargo del Ministerio de Hacienda 
Ídem. 

TJO| a 

SttiU repolluda baj» la dir«tio« di la t.cuela „„«11 
del raai. ' 

Tal la r . 

Tallar. 

148.187 

» 
a 

> 
» 
> 
» 

la indsida la ciu (ot la del aoaU «Corea di tu Tiñu.» 
a 

Tallar. - Cuarta anualidad de caza. 
> 
a 
a 

o 
a 
» 
• 
a 
I 
> 

Tal lar . 
U priatr trete di ule aoate eiti acotado para la repobla-íes 

a 
a 
I 
> 

Tallar. 
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